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RESUMO 

 

Os temas relacionados a inovação social e tecnologia digital têm 

despertado, nas últimas décadas, a atenção de pesquisadores nas mais 

diversas áreas de conhecimento no Brasil e no mundo. Tais inovações têm 

como objetivo a busca por alternativas e soluções para questões sociais e 

ambientais. Esta pesquisa analisa a tecnologia digital como ferramenta 

para inovação social, no contexto da Social Good Brasil, uma organização 

localizada na cidade de Florianópolis. Esta é uma organização com 

iniciativas que apoiam e conectam indivíduos e organizações para o uso 

da tecnologia contribuir com a solução de problemas da sociedade. Trata-

se de um programa atuante no apoio a empreendedores para desenhar e 

validar ideias que usam tecnologias para impacto social. Para tanto, esta 

pesquisa caracteriza-se como qualitativa, adotando-se como método o 

estudo de caso, com coletas dados, documentos e seleção. Na 

fundamentação teórica buscou-se os pressupostos referentes à inovação 

social e ao uso da tecnologia digital, como o uso das TIC, redes online e 

outras ferramentas digitais para apoiar e/ou habilitar a inovação social, 

cujos objetivos são a promoção da mudança social. Identificou-se as 

tecnologias utilizadas nas práticas de inovação social na literatura, com 

uma revisão em bases de dados, para em seguida descrever o uso das 

tecnologias digitais e verificar as relações de redes de inovação na 

organização em estudo. Verificou-se uma intensa utilização da tecnologia 

digital utilizadas para solucionar problemas urgentes da sociedade, como 

novas mídias e redes de colaboração e disseminação desse conhecimento.  

Pode-se verificar, ainda, as tecnologias atuais que estão sendo 

implementadas na SGB para resolução de problemas sociais como: 

utilização de redes sociais e aplicativos para smartphone (WhatsApp, 

Facebook. por exemplo), desenvolvimento de hardware e software, 

realidade virtual, inteligência artificial, big data, criando redes online de 

pessoas e conhecimento. 

  

Palavras-chave: Inovação social. Tecnologia digital. Redes de Inovação 

Social. 

 

 

 





 

ABSTRACT 

 
The themes related to social innovation and digital technology have awakened, 

in the last decades, the attention of researchers in the most diverse areas of 

knowledge in Brazil and in the world. These innovations aim to search for 

alternatives and solutions to social and environmental issues. This research 

analyzes digital technology as a tool for social innovation, in the context of Social 

Good Brazil, an organization located in the city of Florianópolis. This is an 

organization with initiatives that support and connect individuals and 

organizations to the use of technology to contribute to solving society's problems 

people and organizations for the use of technology contribute to solving society's 

problems. It is an active program in support to entrepreneurs to design and 

validate ideas that use technologies for social impact. Therefore, this research is 

characterized as qualitative, adopting as method the case study, with data 

collections, documents and selection. In the theoretical basis, the assumptions 

were made regarding social innovation and the use of digital technology, such as 

the use of ICTs, online networks and other digital tools to support and / or enable 

social innovation, whose objectives are to promote social change. It was 

identified the technologies used in social innovation practices in the literature, 

with a review in databases, to then describe the use of digital technologies and to 

verify the relationships of innovation networks in the organization under study. 

There was an intense use of digital technology used to solve urgent problems of 

society, such as new media and networks of collaboration and dissemination of 

this knowledge. it can also check current technologies that are being implemented 

in SGB to solve social problems such as: use of social networks and applications 

for smartphone (WhatsApp, Facebook, for example), hardware and software 

development, virtual reality, intelligence artificial, big data, creating online 

networks of people and knowledge. 

 

Keywords: Social innovation. Digital technology. Networks of Social 

Innovation.  
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1  INTRODUÇÃO  
 

As transformações pelas quais as cidades contemporâneas têm 

passado advém, também, de mudanças tecnológicas de comunicação e 

informação, fato que é refletido nas pessoas e nas suas relações no mundo. 

Tais tecnologias digitais, por sua vez, introduziram novas formas de 

comunicação, cooperação e ação nas mais diversas áreas, inclusive na 

área de inovação.  

A importância da inovação tem sido redimensionada para além dos 

aspectos exclusivamente econômico, dando espaço frente a uma outra que 

visa e gera mudança social: a inovação social. Uma sociedade estável 

pode ter pouca necessidade de inovação, porém, a inovação torna-se um 

imperativo quando os problemas estão piorando, quando os sistemas não 

estão funcionando ou quando as instituições refletem os problemas 

passados e não os atuais (MULGAN, 2007).  

As inovações são sociais tanto em seus fins como em seus meios, 

portanto, pode-se, desde já, delinear característica que define novas ideias 

(produtos, serviços e modelos) que, simultaneamente, atendam às 

necessidades sociais e criam novas relações sociais ou colaborações 

(MURRAY et al., 2010). Dessa forma, a inovação social surge como uma 

das formas de se buscarem alternativas viáveis para o futuro da sociedade 

humana (BIGNETTI, 2011), em especial, sendo, as tecnologias digitais 

como uma forma de produzir inovação social. 

As tecnologias digitais e a Internet transformaram muitas áreas do 

negócio - do Google e Amazon para Airbnb e Kickstarter, segundo Bria 

et al. (2015). Dessa forma, esses estudiosos entendem que muito dinheiro 

público apoiaram a inovação digital nos negócios, como em campos que 

vão do militar à espionagem, mas tem havido um apoio muito menos 

sistemático para inovações que usam a tecnologia digital para enfrentar 

os desafios sociais. “As tecnologias digitais são, particularmente, 

adequadas para ajudar a ação cívica de mobilizar comunidades, 

compartilhar recursos e disseminar o poder”, conclui a pesquisadora. 

Nessa perspectiva, demonstra-se evidente que as novas tecnologias 

tornam-se estratégias indispensáveis nas novas formas de agregação 

social. Surge, portanto, um espaço para a inovação social (IS), com o 

objetivo de promover a transformação da realidade através de um 

processo coletivo de criação, aprendizagem e invenção que estabelecem 

novas práticas sociais sustentáveis (MURRAY et al. (2010); 

FACHINELLI et al, 2014). 

Em uma perspectiva inicial, a inovação social busca a resolução de 

problemas sociais e a melhoria da qualidade de vida das pessoas. Nesse 
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contexto, as inovações na área social são ampliadas quando ligados aos 

aspectos tecnológicos existentes. As novas tecnologias, para  Murray et 
al. (2010), podem ser adaptadas para atender às necessidades sociais ou 

melhora na prestação serviços de forma mais eficaz, como exemplos são 

apontados o uso de computadores em salas de aula, o uso de dispositivos 

de assistência para os idosos, entre outros. 

Resultados de inovação social estão em muitos espaços, como nas 

iniciativas de comércio justo e de justiça restaurativa, nos hospitais e 

jardins de infância e ensino à distância (MULGAN, 2007). Novos modos 

de relações sociais entre partes com interesses em comum levam a 

modelos de inovação social. Tais resultados de inovação social estão 

ligados a interação e comunicação entre indivíduos e grupos pessoais e 

interpessoais, pois são importantes para alavancar criatividade, que são 

considerados insumos para a inovação.  

Murray et al. (2010), no estudo The Open Book of Social 

Innovation, abordam o processo de inovação social, apontam ferramentas 

e estratégias nesse processo. Para esses autores, todas as inovações 

começam com uma ideia central advinda de uma experiência ou eventos 

onde se vislumbra uma necessidade social, sendo detectar o problema, o 

primeiro passo para a solução desse problema. 

A solução de problemas sociais tem exigido ferramentas variadas 

em sintonia com os objetivos traçados nas iniciativas e nas ação/prática 

inovadoras socialmente. Assim, as tecnologias digitais podem traduzir 

uma nova forma de produzir inovação social.  

Para Maiolini et al. (2016) a digitalização desempenha um papel 

fundamental na moldagem dos limites do setor de IS. Assim, a 

compreensão da IS implica uma crescente ênfase no papel das 

comunidades na criação e divulgação da inovação e na forma como as 

novas tecnologias podem suportá-las e disseminá-las. 

Para Trott (2012, p. 30) a introdução e utilização de tecnologia 

levou-se a mudança, também, nos níveis do processo de inovação. Nesse 

contexto, surge, a redução das distâncias mundiais, aproximadas por meio 

das tecnologias, abrindo, assim, novas possibilidades de gerar um cenário 

de múltiplas capacidades de inovar e transformar de foram eficazes as 

práticas de movimentos e organizações para uma mudança social benéfica 

a um coletivo. 

A mudança gerada pela evolução tecnológica moderna é 

acompanhada de desafios sociais que exigem soluções inovadoras para o 

bem-estar coletivo. Portanto, relações mediadas pelas novas tecnologias, 

alicerçadas pela rede digital Internet, têm contribuído para que se alcance 

pessoas e ações diversas.  
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Nesse contexto, o computador, a Internet e seus derivados 

efetivam um novo ambiente de informação e comunicação, o que 

redimensiona ações de inovação, por exemplo. Nesse sentido, a revolução 

tecnológica da informação é apontada, segundo Castells (2007), como o 

início de uma análise do complexo processo de formação da nova 

sociedade, econômica e culturalmente falando. 

Diante desse cenário, surgem atores que se organizam para atuar 

diretamente nas iniciativas, processo e nas práticas de inovação social. 

Social Good Brasil (SGB) é um desses atores.  

Social Good Brasil é uma organização fundada pelo Instituto 

Voluntários em Ação (IVA) e pelo Instituto Comunitário Grande 

Florianópolis (ICOM).  Estas reuniram-se com o objetivo de promover 

projetos que vise “inspirar, conectar e apoiar indivíduos e organizações 

para o uso das tecnologias, novas mídias e do comportamento inovador 

para contribuir com a soluções de problemas da sociedade” (SGB, 2017). 

O SGB tem projetos periódicos como: Festival Social Good (encontro 

anual com workshops e troca de experiências com atores de projetos 

sociais inovadores), SGBLab (laboratório de inovação social), SGB na 

rua (com as redes de pessoas em todo Brasil) e documentários. 

Trata-se, portanto de uma organização sem fins lucrativos com um 

programa para impacto social com a utilização da tecnologia. Segundo 

Bria et al. (2015), “existe um grande potencial para explorar os efeitos da 

rede digital, na atividade de inovação social e novos serviços que geram 

valor social, mas grande parte desse potencial ainda não foi realizado.” 

O foco desta pesquisa não é a tecnologia, mas o valor que a 

tecnologia digital agrega nas iniciativas, nos processo e nas práticas de 

inovação social como ferramenta. Portanto, o caso selecionado, que 

efetiva ações na direção do conceito de inovação com o uso das 

tecnologias, é importante para este estudo, pois avançar o conhecimento 

sobre inovação social é uma oportunidade para a Academia estender os 

estudos empíricos e aproximar o “conhecimento acadêmico do 

conhecimento popular.” (PRIM, 2017).  

 

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

Na perspectiva acima descrita, não se pode distanciar realidades 

que coexistem: tecnologias e sociedade.  As tecnologias, como formas de 

conhecimentos e produtos humanos, refletem os valores e as contradições 

das sociedades que as engendram (BAUMGARTEN, 2008). Assim, este 

trabalho de pesquisa realizado procurou responder a seguinte 

pergunta: 
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Quais as tecnologias digitais utilizadas como ferramentas, no 

contexto da Social Good Brasil, para inovação social? 

 

Esta dissertação tem como foco, portanto, estudar quais 

ferramentas são utilizadas para melhorar as necessidades sociais e 

promover iniciativas de IS, no contexto de uma organização para impacto 

social.    

A pesquisa de inovação social cresceu e isso se deve, pode-se 

afirmar precocemente, aos desdobramentos das tecnologias de 

informação e comunicação (portanto, digital), esse foco delimita a 

temática de tecnologia digital.  Quanto a abrangência será o estudo do 

caso da organização SGB na cidade de Florianópolis. Essa organização 

foi selecionada por encontrar-se com projetos periódicos com 

características de IS com a utilização de tecnologias. 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Objetivo geral 
 

Analisar a tecnologia digital como ferramenta para inovação 

social, no contexto da Social Good Brasil. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 
 

1. Identificar as tecnologias utilizadas nas iniciativas e práticas de 

inovação social na literatura e na Social Good Brasil; 

 

2. Descrever as tecnologias digitais como ferramenta nas iniciativas 

e práticas de inovação social, desenvolvidas na Social Good 
Brasil; 

 

3. Verificar quais as relações da tecnologia digital utilizadas pela 

Social Good Brasil e seus impactos nas redes de inovação social;  

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

O fluxo de conhecimento, proporcionado pelas ferramentas 

tecnológicas são importantes para atingir um grande número de pessoas e 

ações de inovação social. Esta tem como foco as pessoas, sendo os meios 

tecnológicos usados em ações que visem novas soluções para problemas 

atuais. 

A interdisciplinaridade nas pesquisas sobre inovação social como 

nas áreas de mídia e redes social, big data, e o comércio na Internet têm 
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aumentado nos últimos anos. O uso das tecnologias como meio de 

disseminar conhecimento e inovação já é há muito tempo identificado por 

Mcluhan (1964), pois para ele o meio é a mensagem e “constituem o 

resultado do novo estalão introduzido na vida das pessoas por uma nova 

tecnologia ou extensão de nós mesmos”. 

A seleção do tema IS, por essa pesquisadora, se deu no decorrer 

das disciplinas do programa de mestrado, pois trata-se de uma área de 

estudo em crescimento no PPGEGC, sendo desenvolvido com o auxílio 

dos estudos do Núcleo de Estudos em Inteligência, Gestão e Tecnologia 

para Inovação (IGTI).  

Na reflexão da interdisciplinaridade, das realidades sociais e das 

ferramentas digitais, atualmente mais acessíveis, escolheu-se a tecnologia 

digital, objeto de estudo em inovação social como tema desse estudo, pois 

acredita-se que poderá contribuir para o crescimento dos estudos na área 

de Inovação social no PPGEGC. 

Nessa perspectiva, uma pesquisa acadêmica não pode afastar as 

vivências e interações da sociedade, principalmente quando se trata de 

tecnologias e ações sociais para mudar o mundo. As necessidades sociais 

existem e tem muita gente trabalhando em rede para transformar 

realidades de pessoas no mundo todo., inclusive em Florianópolis. 

 

1.4 DELIMITAÇÃO DA PESQUISA  

Nesta pesquisa optou-se por analisar as ferramentas para a IS no 

contexto de uma organização para impacto social. Isso porque o 

desenvolvimento tecnológico, há tempos investido no desenvolvimento 

do mercado econômico, tem sido utilizado para promover ações de IS, em 

busca de soluções para desafios sociais e, assim, promover mudança 

social. Embora a atenção dos estudiosos tenha sido dada à IS, poucas 

evidências foram fornecidas com relação a quais ferramentas são 

realmente utilizados para abordar as necessidades sociais e promover 

iniciativas de IS (MAIOLINI et al., 2016). Esta pesquisa verifica 

tecnologias digitais, tendo como grande propulsor a Internet, com 

ferramentas para inovação social.  

Não faz parte do escopo desta dissertação analisar projeto 

específicos desenvolvidos ou apoiados pela organização estudada, nem 

mesmo fazer avaliação das práticas e ações de inovação social 

desenvolvida pela organização e/ou seus parceiros e colaboradores. 

Também não compreende estudar todas as dimensões de abordagem do 

tema inovação social, pois o foco é o uso das tecnologias digitais para a 

inovação social. 

Portanto, neste estudo a IS é investigada, sendo a tecnologia 

digital, tecnologia de informação e comunicação, investigada como 
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direcionador de produtos, mercados e tecnologias na mídia digital e TI 

para novas trajetórias de IS. Para tanto, conhecer o uso das tecnologias 

digitais por uma organização para impacto social, escolha do caso, 

justifica-se por essa está sendo atuante como promotor de espaço 

inovador para as iniciativas de ações para impacto social com ênfase nos 

conceitos de inovação social, com atividades periódicas desde o ano de 

2012 na cidade de Florianópolis/SC.  

Por fim, esta pesquisa não pretende fazer um juízo de valor das 

iniciativas de inovação social em si e nem avaliar os impactos sociais 

alcançados, mas sim, analisar o uso das tecnologias digitais nas ações de 

IS no contexto da organização de impacto social. 

 

1.5 ADERÊNCIA AO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 

ENGENHARIA E GESTÃO DO CONHECIMENTO (PPGEGC). 

Este trabalho busca estender os estudos sobre IS na área 

acadêmica, identificando suas relações com a utilização da tecnologia 

digital. Para tanto, selecionou-se uma organização, Social Good Brasil, 

que aborda os constructos Inovação Social e tecnologia em seus projetos 

com o objetivo de impactar socialmente.  

Na área de concentração “Mídia e Conhecimento” do Programa de 

pós-graduação em Engenharia e Gestão do Conhecimento (EGC), em 

termos de linhas de pesquisa foca a inserção da tecnologia, na pesquisa e 

extensão, em três ciências básicas: educação, comunicação e mídia. 

Portanto, a linha de pesquisa “Mídia e Disseminação do Conhecimento” 

trata da captação, produção e difusão da informação baseada em meios 

tecnológicos.  (EGC, 2017). 

A área de “Mídias e conhecimento” aborda questões de processos 

de inclusão e inovação. Nessa perspectiva, este estudo tem aumentado seu 

alcance além dos aparatos tecnológicas, atingindo a esfera social, porém 

sem deixar de fazer uso da tecnologia para sua realização. Portanto, a 

inovação social é uma realidade na pesquisa que está em sendo 

desenvolvida pelo EGC há alguns anos e merece esforços acadêmicos 

para delineamentos e consolidação conceitual e de atuação. 

 A interdisciplinaridade do constructo inovação social é evidente, 

pois esse encontra-se interligado nas mais variadas áreas do 

conhecimento. Diversos campos estão se interessando por Inovação 

social, como Empreendedorismo social, Design, Tecnologia, Política 

pública, Cidades e desenvolvimento urbano, Movimentos sociais, 

Desenvolvimento Comunitário (MULGAN et al, 2007).  A construção do 

EGC objetivou “valorizar o diálogo entre diferentes visões 

paradigmáticas, incluindo planos institucionais e científicos.” 

(PACHECO, et al., 2011). 
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Para Sommerman (2006) há uma interdisciplinaridade forte 

quando há transferência de conceitos, e “quando cada especialista não 

procurar apenas instruir os outros, mas também receber instrução”. 

A busca realizada no banco de teses e dissertações do PPEGC 

apresenta 80 estudos (dissertações e teses) relacionados à inovação. 

Portanto, desde 2007 se vem pesquisando inovação. Já na busca por 

inovação social na mesma base de dados as publicações são menores, 15 

estudos (teses e dissertações), mas está aumentando anualmente. Dentre 

os estudos mais recentes estão:  

 
Quadro 1 – Teses (T) e Dissertações (D) sobre IS no PPGEGC. 

Autor/ano Título Objetivo 

JULIANI, 

Douglas 

Paulesky. 

Tese 2015. 

Framework da 

Cultura 

Organizacional 

nas Universidades 

para a Inovação 

Social. 

Propor um framework 

conceitual, à luz da cultura 

organizacional das 

universidades, para 

potencializar o 

desenvolvimento de 

inovações sociais. 

DELGADO, 

Ana 

Alexandra 

Santos. Tese 

2016. 

Framework para 

caracterizar la 

innovación social 

sobre sus procesos 

 

Com a identificação do 

problema de pesquisa, este 

trabalho tem como objetivo 

geral, propor um 

Framework para 

caracterizar a Inovação 

social em seus processos. 

PEPULIM, 

Maria 

Elizabeth 

Horn. Tese 

2017. 

Diretrizes para o 

gerenciamento das 

barreiras culturais 

à efetivação da 

gestão do 

conhecimento nas 

organizações 

públicas. 

O objetivo geral desse 

estudo é constituir um 

conjunto de diretrizes de 

gerenciamento às barreiras 

culturais à efetivação da GC 

nas organizações públicas. 

PRIM, 

Marcia 

Aparecida. 

Dissertação, 

2017 

Elementos 

constitutivos das 

redes de 

colaboração para 

inovação social no 

Analisar os elementos 

constitutivos das redes de 

colaboração para inovação 

social, no contexto das 

incubadoras sociais. 
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contexto de 

incubadoras 

sociais. 

BORGES, 

Micheli 

Andreia. 

Tese, 2017 

Dinâmica das 

Parcerias 

Intersetoriais em 

Iniciativas de 

Inovação Social: 

da descrição à 

proposição de 

diretrizes. 

Descrever a dinâmica das 

parcerias intersetoriais em 

iniciativas de inovação 

social. 

Fonte: Banco de Tese e Dissertação - PPGEGC /UFSC (2017). 

Verifica-se que as pesquisa desenvolvidas no PPGEGC que 

possuem o objeto de aprendizagem IS tem sido objeto de pesquisa desse 

nos últimos anos, o que demonstra o interesse dos pesquisadores em 

contribuir para a discussão da temática em áreas diversas. Por exemplo, 

Juliane (2015) foi precursor ao abordar IS, discutindo conceitos e agentes 

de IS no contexto da universidade. Esse estudo é importante e tornou-se 

bibliografia necessária ao estudar IS no EGC. 

 A pesquisa sobre tecnologias e inovação, distintamente, existem 

sólidas linhas de pesquisa constituídas no PPGEGC. Porém, o histórico 

de pesquisa no programa de IS está, anualmente, crescendo e ganhando 

destaque acadêmico.  

Diante das considerações feitas, a visão interdisciplinar desse 

estudo, pois encontra-se alinhado ao com as linhas de base do programa, 

portanto, evidenciam a aderência deste trabalho as diretrizes 

regulamentares do PPGEC. 

 

2  DESENVOLVIMENTO 

Realizou-se uma revisão de literatura para fundamentar esta 

pesquisa. Portanto, sendo possível delimitar o campo de estudo e os 

conhecimentos produzidos até então. A seguir apresentam-se a 

fundamentação teórica de IS e seus atores, conhecimento e tecnologias 

para IS. 

 

2.1 INOVAÇÃO SOCIAL 

O estudo do tema IS tornou-se foco de discussão em todo o mundo 

nas últimas décadas, espalhando-se por universidades, centros de 
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inovação social, governos, setor privado e no terceiro setor, porém, ainda 

não há um conceito universalmente aceito (MURRAY et al., 2010; 

BIGNETTI, 2011).  

As definições de IS não são uníssonas, mesmo existindo estudos 

recente que buscaram, diversas definições e conceitos existente, 

característica que pudesse conduzir à uma definição unitária e mais 

certeira. Tal tarefa não é simples, pois “uma característica definitiva da 

inovação social é que ela pode vir e envolver qualquer setor e, de fato, em 

papéis e esquemas novos” (ANGELIDOU; PSALTOGLOU, 2017). 

Portanto, aumentam as pesquisas que procuram conceituar IS nas diversas 

áreas de conhecimento, o que demonstra a transversalidade do constructo, 

e da importância de ser vislumbrado na perspectiva das tecnologias 

digitais. 

A bibliografia sobre IS são recorrentes as iniciativas do terceiro 

setor dirigidas no combate à exclusão social, com grande parte dos autores 

atribuídos esse significado, em processo que se desenvolveu fora do 

mercado e, frequentemente, também sem intervenção direta do Estado a 

inclusão social, contextualiza André; Abreu (2006). 

Para entender melhor a IS, os estudiosos, geralmente, traçam uma 

diferenciação entre inovação tecnológica e inovação social. Assim, 

diferente das concepções schumpeterianas e a inovação tecnológica se 

baseiam em uma economia de mercado, onde o lucro é o objetivo, a IS, 

se volta para questões sociais, como:  desigualdade social, questões de 

sustentabilidade e mudanças climáticas e a epidemia mundial de doenças 

crônicas (MURRAY et al., 2010). Para Cajaiba-Santana (2014), a 

primeira diferença entre inovações técnicas e sociais reside no resultado 

pretendido. Portanto, a questão que diferencia as inovações é o valor dado 

a essas inovações. 

Bignetti (2011) fez diferenciação na inovação tecnológica, 

vinculadas ao conceito schumpeteriano de inovação, e a inovação social. 

Alguns dos aspectos distintos levantados foram: a questão de valor da 

inovação; com relação a estratégia da inovação, o locus da inovação, o 

processo de inovação, e a difusão do conhecimento gerado pela inovação. 

No que tange ao valor da inovação, o autor explica que a IS cria valor, 

pois se volta ao interesse de grupos sociais e da comunidade, como 

resposta a um problema social, enquanto a inovação tecnológica se 

apropria do valor, pois se baseia no interesse das empresas no setor 

econômico. 

A estratégia da inovação social, segundo Bignetti (2011) é a 

transformação social duradoura, e a inovação tecnológica busca sempre 

vantagem competitiva. A inovação social tem como locus, em geral, 

ações comunitárias, já para inovação tecnológica é a empresa com foco 
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na diferenciação no mercado. O processo de inovação tecnológica se 

desenvolve por etapas especificas e acompanhadas por ferramentas de 

gestão específicas. “Na inovação social, por outro lado, o processo se 

desenvolve pela participação dos beneficiários e dos atores da 

comunidade durante todo o projeto.”  

A difusão do conhecimento gerado pela inovação tecnológica tem 

mecanismos de proteção intelectual, pois procuram impedir que uma ideia 

ou uma tecnologia desenvolvida e aplicada por uma empresa possa ser 

copiada e utilizada por concorrentes. As IS, por outro lado, seguem 

mecanismos de difusão que favorecem a replicação e expansão dos 

resultados a outras comunidades.  

O processo de IS evolui e é conduzido por meio de uma contínua 

interação entre desenvolvedores e beneficiários que almejam suprir 

necessidades, expectativas e aspirações (BIGNETTI, 2011). Assim, as 

experiências de inovação social realizada em uma determinada 

comunidade é incentiva a se expandir para ser replicada, sendo prática 

comum. 

As perspectivas atuais já afastam em definitivo a inovação social 

da economia e da inovação tecnológica, pois, ao contrário dessa, aquela 

tem natureza não mercantil e coletivo, que visa transformação social.  

Porém, mesmo essa distinção estando clara, não quer dizer que tais 

inovações não coexistam. Angelidou e Psaltoglou (2017) explicam que 

há existência de dispositivos móveis (inovação tecnológica), utilizados 

em Plataformas de relatórios para cidadãos, como o FixMy-Street, 5 e 

ImproveMyCity6, todos com o objetivo de envolver os cidadãos na 

abordagem local. 

Santos (2016) aponta alguns elementos essenciais para que uma 

iniciativa seja considerada uma inovação social, tais como:  promover a 

justiça social, apresentar soluções para os problemas reais das pessoas, 

ser uma ideia nova para um contexto e promover uma mudança na 

situação atual para melhor. 

As definições de IS não são uníssonas, mas estudo recente buscou 

nas diversas definições e conceitos existente característica que pudesse 

conduzir à uma definição mais certeira. Assim, Borges et al. (2015) 

definiu IS como:  
a criação de novos conhecimentos, ou da 

combinação de conhecimentos, por meio de um 

processo intencional, sistemático, planejado e 

coordenado, derivado da colaboração e do 

compartilhamento de conhecimento entre os 

diversos agentes, que visa de forma sustentável a 

mudança social benéfica a um coletivo. 
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Esta definição de IS foi proposto pelos autores da pesquisa 

denominada “Inovação Social: uma gênese a partir da visão sistêmica e 

teoria da ação comunicativa de Habermas”, desenvolvida por 

pesquisadores do Núcleo de Estudos em Inteligência, Gestão e 

Tecnologia para Inovação (IGTI), ligado ao PPGEGC da UFSC, e 

publicado no evento International Conference on Integration of Design, 

Engeneering and Management for Innovation (IDEMI), no ano de 2015. 

Para atingir a definição proposta, os autores realizaram um 

aprofundamento e análise de definições encontradas na literatura e suas 

relações com conhecimento, ação comunicativa de Habermas e visão 

sistêmica. Para tanto, a definição foi ancorada em cinco pressupostos, a 

seguir detalhadas. 

 
Quadro 2 – Elementos integrantes da definição de IS selecionada: 

1 Conhecimento, coletivo e socialmente produzido, como insumo 

primário na geração de inovações sociais [(MULYANINGSIH, et 
al., 2014; SATRÚSTEGUI, 2014; SOUSA; VALADÃO JÚNIOR, 

2013) 

2 Inovação social na perspectiva orientada a processos e como um 

processo de acumulação e criação de novos conhecimentos de 

natureza coletiva [MULYANINGSIH et al., 2014; 

SATRÚSTEGUI, 2014]. 

3 O processo deve ser intencional, sistemático, planejado e 

coordenado de modo a obter ações legitimadas e fomentar 

mudanças sistêmicas [CAJAIBA-SANTANA, 2014; MURRAY et 
al., 2010]. 

4 A colaboração e compartilhamento do conhecimento entre 

diversos atores como ingrediente indispensável na geração de 

inovações sociais [BIGNETTI, 2011; CAJAIBA-SANTANA, 

2014; DAVEY; IVERY, 2009; FARFUS; ROCHA, 2007; 

GOLDENBERG, 2004; MULYANINGSIH et al., 2014; 

MURRAY et al., 2010; NICHOLLS, 2006; SHIER; HANDY, 

2015; SOUSA; VALADÃO JÚNIOR, 2013] 

5 Obter como resultado a mudança social de forma sustentável e 

benéfica a um coletivo e não somente a um indivíduo. 

[ANDERSON et al., 2014] 
Fonte: Borges et al. (2015). 

 

Tal definição merece destaque e aceitação por ser proveniente de 

um estudo aprofundado de inúmeras pesquisas conceituais de IS e por 

tratar a IS sob o ângulo da sociedade contemporânea, cujo o 
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conhecimento no contexto sistêmico é insumo e de natureza 

interdisciplinar 

Para Borges, et al (2015) o conhecimento é abordado como sendo 

coletivo e socialmente produzido e como insumo primário na geração de 

inovações, sendo a colaboração e compartilhamento do conhecimento 

entre diversos atores o ingrediente indispensável na geração de inovações 

sociais. IS significa, portanto, ideias, ações e conhecimentos novos, ou 

marcantemente melhorados, e duradouros que tem a finalidade de superar 

as necessidades sociais nas mais diversas áreas por meio da cooperação e 

participação de todos os envolvidos. (BIGNETTI, 2011). 

Em consonância com a definição selecionada, a IS refere-se, 

portanto, as atividades e serviços inovadores que são motivados pelo 

objetivo de atender a uma necessidade social e que são 

predominantemente difundidos através de organizações cujos propósitos 

primordiais são sociais (MULGAN, 2006). 

É importante destacar que, para que uma inovação seja considerada 

“social”, é preciso que ela melhore tanto o desempenho econômico 

quanto o social (humano) da sociedade na qual ela se desenvolve, segundo 

Juliani (2015). Este apresenta exemplos e práticas de IS: Alcoolicos 

anônimos (mundialmente conhecido e atuante com o propósito de ajudar 

pessoas viciadas em álcool); o Microcrédito (em 1976, o professor 

Muhammad Yunus fundou o Banco Grameen, uma organização de 

microfinanças que faz empréstimos de microcrédito para pessoas pobres 

sem condições de oferecer garantias); Social Good Brazil (desenvolvido 

no CAIS, é um laboratório de ideias criado em 2013 em Florianópolis, 

Santa Catarina - Brasil, para ajudar inovadores sociais a colocar em 

prática, testar e aperfeiçoar suas ideias de solução para problemas 

sociais), dentre outros. 

Há, naturalmente, muitos casos limítrofes, por exemplo modelos 

de ensino à distância que foram pioneiros em organizações sociais, mas 

depois adotados por empresas ou empresas com fins lucrativos inovando 

novas abordagens para ajudar as pessoas com deficiência no trabalho. 

Mas essas definições fornecem um ponto de partida razoável. 

(MULGAN, 2006). 

 Um bom exemplo de uma atividade socialmente inovadora neste 

sentido é a disseminação da terapia cognitivo-comportamental, proposta 

nos anos 60 por Aaron Beck, testada Mpirically nos anos 70, e espalhou 

então por redes profissionais e da política nas décadas subsequentes. Um 

bom exemplo de novas organizações socialmente inovadoras é o Big 
Issue, que publica a Big Issue Magazine e sua rede sucessora internacional 

de revistas vendidas por pessoas sem-teto.(MULGAN, 2006). 
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Quando se questiona por que se produz IS, André e Abreu (2016) 

dizem que a alavanca, no âmbito da IS, não é a concorrência como ocorre 

na inovação tecnológica, mas sim a necessidade de vencer as 

adversidades e riscos, além de aproveitar a possibilidade de aproveitar 

oportunidades e de responder a desafios, seja um incentivo também. 

Durante alguns períodos a sociedade civil forneceu o ímpeto para 

a inovação social. A grande onda de industrialização e urbanização no 

século XIX foi acompanhada por um extraordinário impulso de 

empreendimento social e inovação: auto-ajuda mútua, Microcrédito, 

sociedades imobiliárias, cooperativas, sindicatos, clubes de leitura e 

líderes empresariais filantrópicos, criando cidades modelo e escolas 

modelo. No século XIX e início do século XX, a sociedade civil britânica 

foi pioneira na Modelos de assistência à infância (Barnardos), habitação 

(Peabody), desenvolvimento comunitário (assentamentos eduardianos) e 

assistência social (Rowntree) (MULGAN et al, 2007). 

Em particular, a inovação social envolve aprender sobre a natureza 

de conceitos como a colaboração e a liderança compartilhada em um 

empreendimento coletivo. A inovação social não é, portanto, um processo 

espontâneo e requer uma facilitação sensível. Os pesquisadores sociais 

podem desempenhar um papel (embora não o único papel) na facilitação 

da inovação social. (ESTENSORO, 2015).  

A IS situa-se pincipalmente no âmbito do terceiro setor, segundo 

André e Abreu (2006), podendo estar em políticas públicas, sem afastar a 

possibilidade de ser produzida pela iniciativa privada. Considerando essas 

informações inicias, passa-se a conhecer os atores ou agentes da inovação 

social. 

 

2.1.2 Atores da IS 

As inovações começam com uma ideia central advinda de uma 

experiência ou eventos onde se vislumbra uma necessidade social, sendo 

detectar o problema, primeiro passo para a solução desse problema. 

(MURRAY, et al., 2010). Na bibliografia sobre inovação social são, de 

fato, especialmente recorrentes as iniciativas do terceiro setor dirigidas ao 

combate à exclusão social. (ANDRÉ,; ABREU, 2006). Isso se deve ao 

fato de ações de inovação social ocorrer sem a intervenção do Estado.  
Embora as iniciativas individuais representem um 

mecanismo significativo para o surgimento das 

inovações sociais, como mostram os exemplos 

assinalados, essas inovações também se originam 

através de organizações e de instituições existentes 

ou criadas especificamente para atender 

necessidades sociais. A diferença com relação ao 
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empreendedor individual se estabelece pelo arranjo 

formal prévio, pela forma inicial de mobilização 

dos recursos e pelo gerenciamento do processo de 

inovação. (BIGNETTI, 2011). 

A diversidade de áreas de conhecimento e de ações no processo de 

inovação social, também ocorre nos atores desse processo. Ações 

voluntárias, grupos de ação social, iniciativas na economia solidária, 

ONGs, e tantos outros, proliferam, e casos de sucesso, a maioria em 

pequena escala, são reportados na mídia.(BIGNETTI, 2011). 

Os envolvimentos de atores no processo de inovação social podem 

gerar mudanças em três focos apontados por Bignetti (2011): indivíduos, 

organização e movimento. As mudanças sociais geradas pelo indivíduo 

são aquelas resultantes das ações de iniciativa pessoais motivado por 

missão, estratégia, etc., voltados a fazer a diferença. 

Nesse contexto, Juliani (2015) entende, que todos os fomentadores 

de inovação social (indivíduo, organizações públicas e privadas, 

movimentos sociais e governo) “complementam suas atividades 

reciprocamente, por isso é essencial que haja cada vez mais atores 

dispostos a se envolver com esse modo de mudar e beneficiar a 

sociedade.”. Assim, os beneficiários, no processo de inovação social, são 

pessoas privadas do acesso à qualidade de vida (Juliani, 2015). 

Juliane (2015) conseguiu ilustrou com a figura abaixo os atores no 

processo de inovação social: 

 
Figura 1- Atores da inovação social 

 
Fonte: Adaptado de Juliani (2015). 
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Nesse contexto, os indivíduos seriam os empreendedores sociais, 

que atuam, em geral, diante de necessidades locais. Por sua vez, o 

Governo agiriam por meio de Leis, como no exemplo brasileiro a Lei 

Maria da Penha, Programa Mulheres Mil e o Programa Bolsa Família.  

No contexto das organizações, seriam arranjos cooperativos 

formais, como por exemplo inovações resultantes das ações de empresas 

privadas, empresas sociais, instituições públicas e privadas, governos e 

outras modalidades formais de organização. Por sua vez, o movimento 

são os arranjos de grupos que surgiram como agentes de mudança social, 

o autor cita os exemplos do feminismo e do ambientalismo e economia 

solidária. 

“A mobilização em torno do tema decorre da dificuldade do Estado 

em suprir as necessidades da população; e também das políticas que 

direcionam o investimento público para o aumento de competitividade 

em detrimento do desenvolvimento social.” (JULIANI, 2015). Diante da 

retração ou ausência do Estado, grupos, organizações não governamentais 

ou manifestações sociais tomam a dianteira com ações inovadoras para o 

avanço social de uma comunidade. 

 

2.2 CONHECIMENTO E INOVAÇÃO SOCIAL 

A interação ser humano e tecnologia reflete em um novo modo de 

desenvolvimento social, centrado na informação acelerada como meio de 

criação de conhecimento. Esse cenário evidencia o crescente desafio para 

os temas atuais, como nas áreas de desigualdades sociais, 

sustentabilidade, mudanças climáticas e de epidemias mundiais, tema 

abordados pela IS (MURRAY et al., 2010). 

As mudanças nas interações sociais contemporânea contribuem 

para o surgimento de novas formas econômicas, geográficas, sociais, 

econômico que delinearam os rumos para a sociedade do conhecimento.  

Para entrar, efetivamente, na sociedade do conhecimento olhares se 

voltam ao investimento em educação, rede e cooperação, pois nela o valor 

agregado é o conhecimento.   

O conhecimento e saberes em geral, é um elemento essencial que 

permite e favorecem a IS, segundo André; Abreu (2006). Para esses 

estudiosos, a realidade empírica da inovação social mostra a presença 

quase constante de agentes altamente qualificados que, pelo menos numa 

primeira fase, fazem avançar o processo. 

Os estudos das teorias do conhecimento evoluíram, assim como a 

sociedade sofre mudanças constantes. Portanto, as dinâmicas sociais 

necessitam de estudos voltados ao contexto interdisciplinar dos processos 

combinado com a complexidade humana. 
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Para os autores Takeuchi e Nonaka (2008) o paradoxo mudou da 

passagem da Sociedade Industrial para a Sociedade do Conhecimento, 

pois para essa o paradoxo era algo a ser eliminado e evitado. “A divisão 

de todo o processo em pequenas tarefas ou módulos era a chave para o 

sucesso na Sociedade Industrial.” (p. 19). 

Na Sociedade do Conhecimento elevou o paradoxo a ser aceito e 

cultivado, segundo Takeuchi e Nonaka (2008). Estes explicam que as 

contradições, as inconsistências, os dilemas, as dualidades, as 

polaridades, as dicotomias e as oposições não são alheios do 

conhecimento, porque para eles o conhecimento é formado por 

componentes dicotômicos: conhecimento explícito e conhecimento 

tácito. 

O estudo sobre o conhecimento passa pelo paradoxo, devido ser 

formado dois opostos. O conhecimento explícito é aquele que pode ser 

rapidamente transmitido aos indivíduos, pois pode ser compartilhado na 

forma de dados, fórmulas, manuais, etc. O conhecimento tácito, por outro 

lado, não é facilmente explicável, pois ele está no indivíduo, nas suas 

ações, experiências corporais, ideais, valores ou emoções, incorporados 

no decorrer da vida. Portanto, por ser pessoal, no conhecimento explícito 

a sua comunicação e o seu compartilhamento é dificultado. 

Não se pretende nesse estudo buscar uma definição consensual de 

conhecimento, mesmo porque nem mesmo o PPGEGC decidiu por um 

único conceito quando o programa foi iniciado. Assim decidiu-se 

considerar, inicialmente, que o “conhecimento é gerador de 

valor.”.(PACHECO, 2016, p. 34)1.  

Posteriormente, mais amadurecido, o PPGEC alinhou conceitos e 

visão de mundo, decidiu-se por propor uma conceituação de 

conhecimento: “Conhecimento é conteúdo ou processo efetivado por 

agente humanos ou artificiais em atividade de geração de valor científico, 

econômico, social ou cultural.” (PACHECO, 2016 apud PACHECO, 

2014). 

                                                        
1 No EGC/UFSC, segundo Pacheco (2016), tiveram, especificamente, em 

relação ao seu objeto principal de formação e pesquisa, o conhecimento, uma 

vivência multidisciplinar. Essa experiência acumulada, continua o autor, 

oportunizou um avanço para o modo interdisciplinar. Esclarecendo, o 

pesquisador discorre: o modo multidisciplinar se dá “com a convivência entre a 

visões focada na resolução de problemas sem a busca de consenso ou de 

construção de novos conceitos baseados nas contribuições de cada visão; e o 

modo interdisciplinar “a elaboração coletiva de novos conceitos, que, mesmo 

respeitando suas visões de mundo originais, buscam a convergência conceitual e 

se mantém unidas não só pela resolução conjunta de problemas, mas pela 

construção contínua de uma identidade interdisciplinar”. (PACHECO, 2016). 
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Não há possibilidade afastar conhecimento de inovação, pois 

inovação é conhecimento. Assim sendo, a inovação social é 

conhecimento ou combinação de conhecimentos. Os desafios sociais são 

os pontos de partidas para inciativas inovadores em busca de promover 

melhoria para as pessoas. 

A contribuição para inovar socialmente advém, também, da 

disseminação das mídias e da Internet. O advento da tecnologia digitais, 

potencializaram, portanto, a produção e aquisição de novos 

conhecimentos para indivíduos e empresas e seus projetos.  

Para Perassi (2011) o “termo mídia é indicado para designar 

qualquer suporte ou canal de informação”. Sendo, portanto, 

computadores de uso comunitário ou ligados a Internet, são exemplos de 

mídias atuais. A dinâmica da comunicação sincrônica em rede digital é 

praticamente idêntica à interação presencial. Por exemplo, isso é 

confirmado na ampla e constante comunicação possibilitada pelo 

aplicativo Whatsapp, por exemplo. 
Na era digital, entretanto, entre outras 

possibilidades, a interação através da rede Internet, 

por computadores, tablets ou dispositivos digitais 

móveis, permitiu a ampliação e a intensificação da 

comunicação interativa a distância com custo 

muito reduzido, em comparação aos sistemas fixos 

ou móveis de telefonia. Assim, de maneira 

sincronizada ou não, para o grupo social que pode 

acessar a rede digital Internet, a comunicação de 

todos os emissores para muitos receptores 

interagentes tornou-se fácil, rápida, abrangente, 

financeiramente acessível e praticamente ilimitada. 

(QUINAUD, et al., 2016). 

 

O avanço da Internet e das redes sociais facilitaram a troca de 

informações e experiências a nível global, a partir de plataformas físicas 

ou virtuais, abrindo ainda mais espaço para a cooperação (FEDERIZZI, 

2012). Desse modo, a escolha de determinada tecnologia e a recusa a 

outra não indica a atividade realizada, pois são as necessidades e objetivos 

que determinam as mídias tecnológicas válidas para atingir os objetivos 

desenhados. Para Perrassi (2011) “Apesar das organizações preverem a 

realização de diversos objetivos, os estudos de Mídia devem considerá-

las prioritariamente como espaços comunicativos, porque as linguagens, 

as mensagens e os meios de armazenamento e comunicação são seus 

objetos de estudo. ”.  

Para Murray et al. (2010), da organização Young Foundation, 

apontam novos comportamentos que estão abrindo espaço para novas 
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iniciativas se instalarem, sendo a Internet e a tecnologia mobile utilizados 

para tanto. Os autores apontam como resultado desses novos 

comportamentos: intensificação da criação de redes de relacionamento, 

potencializando as trocas de informações e; o encurtamento das distâncias 

entre produção e consumo.  

A mudança de perspectiva, segundo Murray et al. (2010), gera um 

resgate dos valores humanos e uma nova ênfase na colaboração e nos 

relacionamentos mais contínuos (inclusive com os bens de consumo). 

Uma consequência importante desse processo, é que o papel do 

consumidor mudou também, deixando de ser um ator passivo para se 

tornar ativo no processo de consumo. 

Murray (2010) aponta, também, que é extenso o campo de 

ocorrência de inovação social, afirmando que não há limites para ela, pois 

inovação social acontece em todos os setores: públicos, sem fins 

lucrativos e privado. O autor considera que grande parte da ação mais 

criativa está acontecendo nas fronteiras entre os setores, em campos tão 

diversos como o comércio justo, o ensino à distância, áreas de saúde, 

agricultura urbana, redução de resíduos e justiça restaurativa. 

A variedade das noções que hoje se estabelecem sobre a inovação 

social se vincula ao fato dessas noções mostrarem como esse tipo de 

inovação procura beneficiar os seres humanos antes de tudo, 

diferentemente das noções econômicas tradicionais sobre inovação, 

voltadas fundamentalmente aos benefícios financeiros. (BIGNETTI, 

2011). Desse modo, os campos de atuação para inovação social são 

transversais, o que favorece o surgimento de conhecimentos novos em 

áreas distantes do contexto público, porém todas, ao final, convergem 

para o mesmo fim: transformação social.  

O conhecimento pode ser compartilhado em qualquer momento, 

em qualquer lugar e com qualquer pessoa por meio de mídias sociais. 

Blogs, fóruns e sites de redes sociais estão entre as diversas aplicações de 

mídia social. Através de mídias sociais, os indivíduos começam a 

conversar e discutir sobre determinado tema de interesse a qualquer hora 

e em qualquer lugar (SULAMAIMAN, 2016).  

Portanto, com a utilização das mídias, o indivíduo começa a 

procurar uma explicação das questões atuais, descobrindo motivação para 

futuros empreendimentos e aprendendo o impacto da tragédia passada. A 

influência das mídias sociais no compartilhamento de conhecimento em 

organizações específicas aproxima de questões diversas. 

 Uma aproximação interdisciplinar não é uma aproximação que 

deva ser pensada unicamente do lado do sujeito, daquele que faz a ciência. 

“É algo que tem a ver com o próprio objecto de investigação e com a sua 
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complexidade. Tem a ver com o facto de o átomo não ser efectivamente 

a partícula mínima.” (POMBO, 1994). 

Perassi (2011) explica que os instrumentos e objetos ou mídia 

podem ser categorizados como passivos ou ativos. Estes são aqueles que 

desempenham “funções de suporte, armazenamento e distribuição ou 

comunicação de informações, com autonomia parcial ou integral, ou seja, 

de algum modo independente da ação direta dos agentes humanos.”. As 

mídias são passivas “quando servem de suportes e canais de informação 

e comunicação, em decorrência da atuação direta dos agentes humanos.”. 

Para difundir as inovações pode-se utilizar a inspiração e a 

distribuição por meio de movimentos sociais, marcas e mercados, 

induções financeiras, alvos sociais, políticas públicas, endosso pelos 

reguladores, franquias sociais, disseminação das melhores práticas, 

procura on-line, leilão on-line, formas de comissionamento e outros. 

(JULIANI, 2015). 

As mídias podem ser pensadas e estudas com o intuito de 

potencializar mudanças na estrutura social. Para uma Inovação Sistêmica 

ocorrer há necessidade de uma formação de academias de inovação, 

novas infraestruturas, engajamento de cidadãos em todo o processo, 

novos direitos, novas leis, taxas e estruturas fiscais, contabilidade pública, 

movimentos sociais focados na inovação e transformação social etc. 

(JULIANI, 2015). 

As mídias do conhecimento, assim entendidas como “canais 

através dos quais uma informação ou um efeito é transportado ou 

transmitido para que haja comunicação entre duas pessoas que não estão 

face a face” (BRAGLIA, 2014), podem contemplar a comunicação e 

disseminação de conhecimento em inovação social. Para Baumgarten 

(2008): 
As tecnologias proporcionam as redes de produção, 

disseminação e apropriação de conhecimentos são 

importantes ferramentas atualmente, pois 

redimensionam as relações sociais e sua atuação 

frente aos problemas ou dificuldades pelas quais 

diferentes grupos passam.  As novas tecnologias e 

a Internet mudaram a forma de inovar, levando a 

interação imediata e extensiva, para além do 

contexto empresarial. 

 

Pensar em inovação, de um modo geral, envolve gente, gente para 

criar e gente para usufruir da inovação. As tecnologias, como formas de 

conhecimentos e produtos humanos, refletem os valores e as contradições 

das sociedades que as engendram (BAUMGARTEN, 2008). Desse modo, 

não se pode distanciar realidades que coexistem, tecnologias e sociedade. 
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A produção de mídia, ou o uso da mídia como meio para a 

promoção de inovação social, se torna uma estratégia de reflexão e de 

transformação para grupos sociais. Dessa forma, o tempo que leva para 

um bem social ser criado, também gera um processo de empoderamento 

da sociedade para que aconteçam novas transformações positivas. 

Acredita-se que esse processo pode ser dirigido, apoiado e alimentado 

através de métodos do pensamento de design, afirma Federizzi (2012). 

A inovação é vista como um processo baseado no conhecimento, 

pois, segundo Tidd, Bessant e Pavitt (2008, p. 35) “a inovação é uma 

questão de conhecimento – criar novas possibilidades por meio da 

combinação de diferentes conjuntos de conhecimentos.”.  

Considerando os conhecimentos e seus processos e práticas de IS, 

faz-se necessário destacar as características que indicam que um ou outra 

iniciativa é IS. Assim, em seguida, passa-se a destacar o estudo da 

pesquisadora Santos Delgado (2016) sobre a temática. 

 

2.3 INDICADORES DE IS 

Dentre os inúmeros estudos sobre IS que foram realizados, a 

pesquisa de doutorada de Santos Delgado (2016) centrou-se nas 

características da IS e sobre seus processos, e propôs um Framework para 

tanto. 

Considerando que uma característica inerente a todas as definições 

é a satisfação das necessidades das pessoas para melhorar a qualidade de 

vida. Assim, a estudiosa levantou as características que pertence a cada 

processo e adotou as fases (ideia, protótipo, implementação e escala), que 

a Comissão Europeia propõe para o desenvolvimento de seus projetos de 

IS. 

Para a pesquisadora a IS verdadeira é “um sistema de mudanças 

através do desenvolvimento de novas soluções na fronteira que 

compreende as comunidades de aprendizagem para elevar o valor social” 

(SANTOS DELGADO, 2016). Assim, promove-se o desenvolvimento 

comunitário através de ações de cooperação desenvolvendo redes mais 

amplas, completa. 

Na etapa IDEIA, a autora identificou como elementos 

característicos consideradas obrigatórias: original; intangível e 

onipresença. São considerados relevantes: Resolver os problemas sociais; 

justa/equilibrada; agrega valor. 

Na etapa PROTÓTIPO (ensaios sobre as ideias para solução dos 

problemas identificados), foi apontado como elementos relevantes são: 

originalidade, imitável; resolva problemas sociais; justa/equilibrada e 

agregar valor. 
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Na etapa de IMPLEMENTAÇÃO de um projeto foi assinalado na 

pesquisa de Santos Delgado (2016), que deve-se considerar elementos 

característicos obrigatórios como: melhorar a qualidade de vida; 

sustentável; resolver problemas sociais; eficaz; justa/equilibrada; agrega 

valor; produz mudança e transversalidade. Para pesquisadora, o sucesso 

dos projetos de IS depende desse estágio, pois é a as soluções são 

executadas para resolver os problemas identificados. 

Na etapa ESCALA (etapa em que se difunde e aplica as inovações 

sociais para o outros lugares e contextos). Os elementos característicos 

obrigatórios são: sustentabilidade, o poder das políticas públicas; resolver 

problemas sócias, efetivo, agregue valor; produz mudança; 

transversalidade. 

Para a autora, esses elementos mostram que tanto a implementação 

como a escala de inovações sociais precisam cuidar de vários elementos 

para o sucesso das inovações sociais.  

Portanto, verifica-se que, considerando o Framework de 

características de inovação social desenvolvido pela pesquisadora, tem-

se como ponto inicial, a compreensão da necessidade social local e as 

possíveis soluções. Ideias originais para solução do problema devem ser 

desenvolvidas com a participação da comunidade na qual terá a IS 

colocada em prática. 

As iniciativas sociais, não devem afastar o público alvo do deu 

contexto e vivências. Os problemas da sociedade são os desafios 

apontados para as iniciativas levantadas na SGB, pois são os 

protagonistas e empreendedores sociais um dos muitos agentes que fazem 

acontecer as práticas de IS. 

Os conhecimentos de inovação social têm sido, no contexto das 

mídias beneficiada pela utilização de tecnologia, “a evolução tecnológica 

não se restringe apenas aos novos usos de determinados equipamentos e 

produtos. Ela, altera comportamentos.”(KENSKI, 2007, p. 2). 

Considerando tais fundamentos, passa-se a aborda as tecnologias digitais 

e inovação social, no sentido da utilização daquela para promover 

mudança social em grupos sociais, por exemplo, que transita 

culturalmente mediado pelas tecnologias que lhes são contemporâneas. 

 

2.4 TECNOLOGIA DIGITAL PARA INOVAÇÃO SOCIAL 

Todas as esferas da atividade humana encontram-se penetradas 

pelos produtos da revolução da tecnologia da informação, portanto, é o 

ponto inicial para analisar a complexidade da nova economia, sociedade 

e cultura em formação, conforme Castells (2005). Afastando o 

determinismo tecnológico, as ferramentas tecnológicas intensificam a 

ciência, a criatividade, inovação e interação humana. 
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Tecnologia está em todo lugar e já faz parte da vida das pessoas, 

desde as que resultaram, por exemplo, na roda e no lápis, até 

equipamentos e processos de comunicação. Para Kenski (2007), o 

“conjunto de conhecimentos e princípios científicos que se aplica m ao 

planejamento, à construção e à utilização e um equipamento em um 

determinado tipo de atividade, chamamos de tecnologia.”.  Portanto, para 

a autora o conjunto de atividades como pesquisa, planejamento, criação 

de produto, serviço ou processo se chamam tecnologias.  

Assim, um tipo novo de sociedade tecnológica é determinado, 

principalmente, pelos avanços tecnológicos digitais de comunicação e 

informação e pela microeletrônica, que quando disseminados 

socialmente, alteram como as pessoas vivem cotidianamente e suas 

interações pessoais e profissionais (KENSKI, 2007). 

As novas tecnologias espalham-se pelo mundo inteiro 

rapidamente, atingindo pessoas nos mais variados contextos, pois as redes 

interativas de computadores estão crescendo, “criando novas formas e 

canais de comunicação, moldando a vida e, ao mesmo tempo, sendo 

moldados por ela” (CASTELLS, 2005). Dessa forma, essas tecnologias 

podem promover inclusão, disseminação de conhecimento e inovação, 

inclusive IS.  

Os novos canais de comunicação, advindos do avanço tecnológico 

das últimas décadas garantiram novas formas de usos da TICs 

(Tecnologias de Informação e Comunicação), tanto para a produção e 

disseminação de informação, quando para interação em tempo real. Para 

Kenski (2007) podem ser consideradas como novas tecnologias de 

informação e comunicação (NTICs) a televisão e, mais recentemente, as 

redes digitais, a Internet.  

Para Maiolini et al. (2016), as IS emergem, alguns padrões e 

trajetórias, de associações não triviais entre tags: 
Atividades sociais e inovadoras são associadas: a 

determinados canais de comunicação (celular, web, 

Internet, mídia); desenvolvimento de software 

(web design e desenvolvimento, aplicativos, 

otimização de mecanismos de pesquisa); sistemas 

operacionais (Android, IOS); dispositivos 

específicos (iPad, iPhone); principais plataformas 

sociais (Facebook e Twitter); tecnologias e 

serviços (nuvem, saas, análises); e indústrias 

(publicidade, comércio eletrônico, rede social, 

educação).  

 

Entende-se, portanto, que há alguns padrões importantes e de 

trajetória de SI emergem da rede em análise. A difusão do marketing 
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social e do comercio eletrônico têm-se como a tentativa comum de 

influenciar o comportamento social, não para o benefício do comerciante, 

mas para se beneficiar o público-alvo e a sociedade em geral (MIOLINI 

et al, 2016). 

Para esse estudo, tecnologia digital é entendida nos termos 

proposto pela TEPSIE2 - The Theoretical, Empirical and Policy 

Foundations for Social Innovation in Europe, como sendo: "tecnologia 

digital em inovação social" como o uso das TIC como redes on-line e 

outras ferramentas digitais para apoiar e/ou habilitar a inovação social”. 

(MILLARD; CARPENTER, 2014). 

TEPSIE é projeto que explora os obstáculos à inovação, as 

estruturas e recursos necessários para apoiar a inovação social a nível 

europeu. Esse projeto tem como objetivo identificar o que funciona a 

medição e ampliação da inovação no envolvimento dos cidadãos, no uso 

das redes on-line. Objetiva, ainda, “auxiliar os formuladores de políticas, 

pesquisadores e profissionais que trabalham no campo da inovação 

social.” (TEPSIE, 2017). 
Por "suporte" entende-se que uma inovação social 

específica está ocorrendo de qualquer maneira, mas 

que, de alguma forma, é significativamente 

melhorada pela implantação de TIC. Por 

"habilitar", isso implica que uma inovação social 

específica não aconteceria sem as TIC e poderia até 

levar a surgir novos tipos de inovação social. Por 

sua vez, a Tepsie define a inovação social como 

novas abordagens para atender às necessidades 

sociais que são tanto sociais em seus meios como 

em seus fins e que envolvem e mobilizam os 

beneficiários e ajudam a transformar as relações 

sociais, melhorando o acesso dos beneficiários ao 

poder e aos recursos. (MILLARD; 

CARPENTER, 2014). 

 

                                                        
2 É uma colaboração de pesquisa entre seis instituições europeias 

destinadas a compreender os fundamentos teóricos, empíricos e políticos para o 

desenvolvimento do campo da inovação social na Europa. O projeto explora os 

obstáculos à inovação, bem como as estruturas e recursos necessários para apoiar 

a inovação social a nível europeu. O objetivo é identificar o que funciona em 

termos de medição e ampliação da inovação, envolvendo os cidadãos e usando as 

redes on-line com o máximo de efeito para auxiliar os formuladores de políticas, 

pesquisadores e profissionais que trabalham no campo da inovação social.  

(TEPSIE, 2017). 
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A implantação de TIC apresenta-se como elemento de 

transformação nas ações de IS, com melhora de acesso e recursos 

disponibilizados pelas dinâmicas tecnológicas.  

A utilização da tecnologia digital3 em inovação social, mais bem 

sucedida, parece ter lugar utilizando TIC relativamente padrão, ou seja, 

TIC acessíveis e de baixo custo para aquisição ou compra através de 

estabelecimentos convencionais de TIC que não requeiram adaptação 

para uso não ou muito menor, apontam Millard; Carpenter (2014). 

 As TIC não são utilizadas como uma vantagem tecnológica 

quando voltadas para IS. Portanto, atentam-se aos aspectos sociais 

inerentes as inciativas, projetos/ações da inovação social proposta. A TIC 

como suporte ou habilitador da IS, geralmente, é de fácil uso, pois, dessa 

forma é maior a chance de atender às necessidades sociais, objetivo final 

da inovação social. 

 “As inovações sociais estão associadas com a intenção planejada, 

coordenada, o objetivo orientado e as ações empreendidas, legitimada 

pelos agentes sociais que visualizam a mudança social” (SANTOS 

DELGADO, 2016). Nessa perspectiva, é a análise do uso das tecnologias 

digitais para iniciativas de IS no contexto da Social Good Brasil, pois 

apresenta-se como um programa que busca viabilizar engajamento social 

para mudança de problemas coletivos. 

Juliani (2015) entende que tecnologias e ferramentas utilizadas nos 

mais variados campos da ciência, como plataformas colaborativas e redes 

sociais são exemplos de tecnologias, assim como os planos de negócio, 

são importantes para desenvolver e sustentar uma IS. A inovação on-line 

desenvolvida especificamente para efetuar grandes mudanças sociais 

positivas, permanece primitiva e com poucos serviços, apesar de 

ocorrências em todo o mundo há algumas algumas histórias de sucesso 

impressionantes em um alcance global. 

Millard e Carpenter (2014) identificaram quem utiliza as TIC 

como usuários finais: beneficiários, geralmente utilizam TICS já 

existentes em seus projetos. Para outros usuários, ocorrerá a 

implementação de TICS personalizadas, criadas para um público e um 

fim específicos.  

                                                        
3 A tecnologia digital rompe com as formas narrativas circulares e 

repetidas da oralidade e com o encaminhamento contínuo e sequencial da escrita, 

apresentando-se como um fenômeno descontínuo, fragmentado e, ao mesmo 

tempo, dinâmico, aberto e veloz. Portanto, deixa de lado a estrutura serial e 

hierárquico na articulação dos conhecimentos e se abre para o estabelecimento de 

novas relações entre conteúdos, espaços, tempos e pessoas diferentes. (KENSKI, 

2007, p. 31). 
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Tais autores ressaltaram que há, também, casos que as TIC são 

utilizadas de forma significativa por outros atores relevantes, como por 

empreendedores sociais ou intermediários. Nesses casos, da tecnologia 

digital em inovações sociais, o beneficiário cujas necessidades sociais 

estão sendo abordadas e pelo menos parcialmente atendidas, não precisam 

usar as TIC, nem são padronizadas ou feitas sob medida para tanto. 

Existem duas características gerais da tecnologia digital em 

inovação social, apontada por MILLARD; CARPENTER, 2014: 

 Em primeiro lugar, as TIC são usadas para "apoiar" as inovações 

sociais existentes ou os tipos existentes de inovação social, que são 

melhoradas pela implantação de TIC. Por exemplo, as TIC podem 

suportar informações de pessoas desempregadas para encontrar 

empregadores, ou outros que necessitem de trabalho ou tarefas muito 

mais rápido e com mais precisão do que as abordagens tradicionais;  

Em segundo lugar, as TIC são usadas para "habilitar" inovações 

sociais que necessitam delas para acontecer, isso às vezes pode levar a 

novos tipos de inovação social. Por exemplo, as TIC estão criando novos 

modelos sociais, empresariais, de governança e cadeias de valor sem 

intermediários desnecessários e que capacitam o indivíduo em busca de 

emprego. 

No entanto, os serviços que existem para ajudar as comunidades a 

colaborar em problemas, que podem não se adequar aos modelos 

institucionais ou comerciais tradicionais, ainda estão subexplorados e mal 

suportados, conforme Bria et al. (2015). 

A digitalização permite e apoia SI, aumentando a magnitude das 

atividades sociais e inovadoras, criando novos modelos sociais, 

empresariais e de governança e novas formas de cadeia de valor, portanto. 

A TIC é usada para criar novos conteúdos, serve para identificar novas 

necessidades sociais e contribui para resolver a correspondência entre 

recursos e necessidades, identificar novas soluções, abordar necessidades 

sociais circunscritas (MAIOLINI et al. 2016). 

Para Murray et al. (2010) parte da IS direciona-se para um novo 

tipo de economia que, combina elementos baseados na produção e no 

consumo de commodities, denominado de economia social. Esta teria 

como suas principais características: 

• Uso intensivo de redes distribuídas para sustentar e gerenciar 

relacionamentos, auxiliados por banda larga, dispositivos móveis e outros 

meios de comunicação. 

• Limites entre produção e consumo. 

• Ênfase na colaboração e em interações repetidas, cuidados e 

manutenção, em vez de consumo único. 

• Papel forte para valores e missões. 
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Os estudiosos, entendem que ocorrem dois temas em destaque, 

(sem um exclua o outro). Um vem da tecnologia: a disseminação de redes; 

criação de infraestruturas globais de informação; e ferramentas de rede 

social. O outro vem da cultura e dos valores: a crescente ênfase na 

dimensão humana; em colocar as pessoas em primeiro lugar; dando voz 

democrática; e começando com o indivíduo e relacionamentos, em vez de 

sistemas e estruturas. 

Para Miolini et al. (2016), as iniciativas atuais da SI dependem 

fortemente da inovação e novas tecnologias.  Em seu estudo, Maiolini et 

al. (2016) identificaram a população de SI: empresas inovadoras mais 

conhecidas e empresas sociais e inovadoras desconhecidas, incluindo: 

uma start-up, promovendo a criatividade e o empreendedorismo para 

construir habitáveis e sustentáveis cidades; uma plataforma de e-

democracia que utiliza o fornecimento de multidão para colaboração para 

determinar as soluções mais eficazes e organizar ação para supervisionar 

a mudança até a implementação; organização sem fim lucrativo que está 

na vanguarda de um novo movimento baseado na crença de que crianças 

e famílias merecem auxílio de ferramentas tecnológicas; um start-up que 

oferece um blog bem desenhado e fácil de digerir o ambiente M2M; uma 

plataforma e mídia ativa para criar SI através de financiamento de 

pessoas, petições e democracia aberta; uma nova empresa, desenvolvendo 

uma plataforma SI que permita às organizações resolver problemas de 

negócios por engenho de gente do grupo de talentos globais. 

Dentre os resultados de busca em bases de dados, buscou-se cases 

de inovação social com o uso de uma tecnologia. As tecnologias da 

informação e comunicação tornaram possível o surgimento de novas 

formas de comunidades, cidades e sociedades, apoiados em estudos de 

inovação, como inovações tecnológicas e também sociais.  

Em seu estudo, Radman et al. (2017) aponta que a inclusão 

tecnológica permite a inovação social. O teste empírico realizado em 

Bangladesh revelou que os marginalizados estão prontos para usar a 

tecnologia, estão à vontade usando a tecnologia e, por meio do uso da 

tecnologia, podem mudar seu futuro e levar a vida de bem-estar. 

Outras temáticas foram identificadas nas buscas na literatura 

realizada, expostas no quadro a seguir. 

 
Quadro 3 – Usos de IS e tecnologias digitais  

Acessibilidade Eckhardt et al. (2017) buscou reunir em seu artigo 

os últimos conhecimentos do campo da pesquisa 

em inovação social para o papel das tecnologias 

digitais e seu potencial para atender melhor às 

necessidades especiais.  
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Cidadania Os observatórios sociais analisados como 

inovação social com a utilização de TIC. Wehn e 

Evers (2015), propuseram um quadro conceitual 

que permitiu conceituar a inovação social como 

uma criação coletiva de novas práticas sociais 

legitimadas visando a mudança social. “A essência 

do meu argumento é que, uma vez que a 

estruturação e a teoria institucional e o domínio da 

inovação social se concentram na inter-relação 

entre agentes e sistemas sociais, essas teorias são 

particularmente aplicáveis à natureza do processo 

de inovação social.” 

Schiavo et al. (2013) abordou em seu estudo, os 

laboratórios de cidadania no caso argentino, no 

contexto latino-americano laboratórios de 

cidadãos por causa da metodologia de inovação 

aberta que eles usam, mas não todos eles têm sua 

origem em iniciativas de inovação tecnológica, 

também existem casos que surgem de propostas de 

inovação social. 

 

Internet Para Bieling et al. (2016), em seu estudo 

denominado “Internet para todos: ferramenta do 

empoderamento”, as tecnologias de comunicação 

digital (tidas como ferramentas para o ativismo) e 

os serviços de redes sociais on-line são muitas 

vezes referidos como sistemas de oportunidades 

para a inclusão social de pessoas com deficiência. 

Nesse documento de discussão, discute-se um 

projeto de pesquisa de design participativo 

desenvolvido no contexto da comunicação, 

interação, empoderamento e ativismo surdo-cego. 

Sustentabilidade Rodima-Taylor (2012) destacam a importância de 

ações coletivas para geração de mudança social, 

no sentido de que o conceito de inovação social 

pode ser considerado útil para analisar a adaptação 

climática nos ambientes institucionais cada vez 

mais complexos das comunidades pobres da 

África, pois abrangeria ideias que tenham como 
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foco as questões sociais para o fortalecimento de 

ambientes colaborativos. 

 

As ações de IS elencadas acima, demonstram ter em comum a 

utilização da Internet. Bria et al. (2015) afirmam que a Internet pode ser 

forte aliada para a solução de desafios sociais e econômicos. Esses 

estudiosos argumentam que mesmo a Internet tendo mais de 40 anos, 

ainda tem seu potencial para resolver desafios sociais em larga escala, 

portanto, sua capacidade de gerar valor econômico e soical ainda é 

inexplorada. 

Considerando, ainda, Framework para caracterizar inovação social 

de Santos Delgado (2016), os cases acima demonstram apresentar as 

características apontada na etapa denominada “Implementação”. Nesta 

etapa  deve-se considerar os elementos característicos obrigatórios de 

sustentabilidade, eficácia, equilíbrio, agregar valor e produzir mudança 

social, melhorar a qualidade de vida das pessoas. Portanto, verifica-se tais 

características nos cases acima destacados. 

Millard e Carpenter (2014), ao analisar o uso e o papel das TIC em 

inovação social, identificaram que o mais bem-sucedido uso da tecnologia 

digital em inovação social está no uso das TIC, relativamente, padrão, ou 

seja, TIC acessíveis e de baixo custo para aquisição ou compra através de 

canais de comunicação convencionais, onde se exige uma adaptação 

menor.  

 
Figura 2 - Cadeia de valor de inovação social generalizada e uso da tecnologia 

digital 

 
Fonte: Adaptado de MILLARD; CARPENTER (2014). 

 

Os autores consideram a cadeia de valor das ferramentas e 

plataformas online (digitais) uma abordagem para examinar o papel das 

tecnologias digital na IS. Na Figura 2 verifica-se variação de ferramentas, 
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há as que se concentram na criação de conteúdo e identificação das 

necessidades, em uma extremidade, e aquelas que se concentra na 

identificação de soluções e na ação para atender às necessidades na outra 

extremidade.  

Millard e Carpenter (2014) concluíram que na maioria dos casos, 

as TIC são usadas apenas em partes iniciais da cadeia, e isso se aplica 

principalmente aos casos de emprego, colocação e compartilhamento de 

economia. Quanto ao resto da cadeia de valor, em grande parte, há a 

implementação com o uso de atividades tradicionais e físicas. Ressaltam, 

porém, que a saúde e também alguns dos casos de educação, destacam-se 

como iniciativas em que a maior parte da cadeia de valor é digitalizada 

para as atividades tradicionais e físicas, “embora frequentemente 

presentes, não sejam componentes-chave de um caso bem-sucedido.” 

Observa-se, portanto, para os autores, que as áreas de saúde e 

educação tendem implamantar as TIC sob medidas com mais frequência, 

de ponta a ponta.  Destaque-se, nessa área, do exemplo a modalidade de 

educação a distância, que tomou novas extensão com a utilização das TIC. 

Considerando a Figura 2, “a tecnologia digital, por um lado, e as 

pessoas do outro lado, parecem concentrar-se, principalmente, em tarefas 

mais adequadas para realizar uma simbiose complementar” (MILLARD; 

CARPENTER, 2014). Nesse contexto, os autores entendem que a 

tecnologia digital é melhor utilizada em: tarefas padrão, controladas por 

regras e codificáveis; tarefas pesadas de dados e análises; alta velocidade 

com alcance global. 

Passa-se a relatar os procedimentos tecnológicos utilizadas na 

realização dessa pesquisa. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Esta pesquisa é caracterizada como de abordagem qualitativa, pois 

é um meio para explorar e para entender o significado que os indivíduos 

ou os grupos atribuem a um problema social ou humano, conforme 

CRESWELL, 2010. “Os procedimentos qualitativos baseiam-se em 

dados de texto e imagem, têm passos singulares na análise dos dados e se 

valem de diferentes estratégias de investigação.” (CRESWELL, 2010, p. 

206). 

Quanto aos objetivos, a mesma é exploratória, pois visa levantar 

informações, esclarecer e descrever como ocorre o fenômeno investigado, 

permite ao investigador aumentar sua experiência em torno de 

determinado problema. (TRIVIÑOS, 2012, p. 109). Além disso, busca 

"proporcionar visão geral, do tipo aproximativo acerca de determinado 

fato" (GIL,2011, p. 27), por exemplo, de como é usada a tecnologia digital 

para inovação social em uma organização específica. 
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O estudo de caso é a estratégia de investigação para esse estudo. 

Para Triviños (2012), talvez o estudo de caso seja uma das mais relevantes 

entre os tipos de pesquisa qualitativa. “Estudos de caso são uma estratégia 

de investigação em que o pesquisador explora profundamente um 

programa, um evento, uma atividade, um processo ou mais indivíduos.” 

(CRESWELL, 2010, p. 38).  

Segundo Gil (2009), os estudos de caso têm sido utilizados, 

tradicionalmente, com propósitos exploratórios, pois são adequados na 

busca de ampliar o conhecimento do pesquisador acerca de fenômenos 

pouco conhecidos. A coleta de dados se dará por meio de fontes 

bibliográficas, entrevista, documentos. Foram realizadas, ainda, buscas 

através  da rede digital Internet à plataforma do site 

http://socialgoodbrasil.org.br para compor o corpus da pesquisa. 

 

Seguirá as seguintes etapas: 

1. Revisão da literatura: artigos, teses, dissertações em bases de 

dados e documentos na rede digital Internet; 

2. Escolha da organização para pesquisa; 

3. Estudo do caso: com coletas dados: questionário, observação, 

documentos digitais e on-line e websites; 

4. Resultados, análise e interpretação dos dados; 

5.Considerações finais. 

A partir do estudo exploratório, foram observados e selecionados 

dados sobre os fenômenos em estudo. Houve estudos teóricos-

bibliográficos sobre os constructos definidos e os fundamentos da Mídia, 

conforme os referenciais fundamentados pelo EGC/UFSC. 

 

3.1 DETALHAMENTO DA PESQUISA 

Para contextualização do tema, realizou a leitura de artigos, livros, 

teses e dissertações publicadas em base de dados com vista a responder 

aos objetivos traçados. Além de material digital, websites 
Considerando a temática multidisciplinar e de estudos locais e 

internacionais, para esta pesquisa fez-se uso da base de dados Scopus, 

Scielo e EbscoHot como fontes de dados durante o ano de 2017.  

A seleção das bases de dados foi feita considerando a abrangência 

de atuação. A base de dados Scopus é uma base de dados multidisciplinar 

de resumos de fontes de informações de nível acadêmico, indexando 

periódicos e patentes, além de outros documentos. A Scielo é uma base 

que tem textos completos e gratuito, integra periódicos do Brasil, América 

Latina e Caribe. A Ebsco é uma base de dados interdisciplinar onde estão 

disponíveis referenciais com resumos e textos completos, conforme 

Costa; Zoltowski (2014). 

http://socialgoodbrasil.org.br/
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Efetuou-se buscas nessas bases com os temas inovação social, 

tecnologia e tecnologia digital, devidamente traduzidos para o inglês, 

pois, dessa forma, seria possível atingir o maior número de documentos 

possíveis.  

Não foi usado filtro de temporalidade, devido ao fato da produção 

científica na temática IS serem recentes e a combinação de temas os 

estudos , ainda, encontram-se em crescimento. 

Apresenta-se os critérios de busca dos temas, bem como a 

quantidade de base de dados analisadas: 

 
Quadro 4 – Relação de resultados da busca em bases de dados. 

Base de Dados Estratégia de 

busca  

Resultados/selecionados 

Scopus “social innovation”  

AND  digital  AND 

technology 

34/20 

Scielo 1 Social innovation 

AND digital 

technology 

18/0 

Scielo 2 "social innovation"  

AND  digital 

technology 

2/2 

Ebscohot "social innovation"  

AND  digital 

technology 

4/1 

 

A seleção dos documentos foi realizada pela leitura dos resumos e 

palavras-chaves de todos os documentos, sendo relevantes e considerados 

relevantes para esta pesquisa, sendo os estudos que serviram para parte 

de fundamentação teórica e para o estudo de caso.  

A seleção do tema IS se deu no decorrer das disciplinas do 

Programa de mestrado, pois trata-se um ramo de pesquisa em crescimento 

no PPGEC que tem sido desenvolvido com o auxílio dos estudos desse 

núcleo de pesquisas da universidade.  

 

3.2 SUJEITO DA PESQUISA E COLETA DE DADOS 

O Social Good Brasil é uma organização, sujeito da pesquisa, sem 

fins lucrativos fundada pelo Instituto Voluntários em Ação (IVA) e pelo 

Instituo Comunitário Grande Florianópolis (Icom). A união desses 

institutos foi com o objetivo de inspirar, conectar e apoiar indivíduos e 

organizações para o uso de tecnologias, novas mídias e do 
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comportamento inovador para contribuir com a solução de problemas da 

sociedade. 

“Somos uma organização “meio” e não fim. Isso significa que 

nosso objetivo é fomentar que outras organizações e iniciativas tenham 

aspectos inovadores na solução de problemas sociais.” (SOCIAL GOOD 

BRASIL, 2017). O Social Good Brasil entende que o Brasil é um país 

conectado, porém que, ainda, tem muitos problemas sociais, como: 

pobreza; desmatamento; desigualdades sociais e violências.  

Essa organização conclui que os brasileiros já utilizam as 

tecnologias e as novas mídias para colaborar na solução de seus 

problemas socia, sendo, portanto, um aspecto positivo para as suas ações. 

A Social Good Brasil atua desde o ano de 2010, quando as organizações 

promoveram o seminário Together is Better (TiB). Esse encontro, reuniu 

palestrantes internacionais e pessoas da área de comunicação e do terceiro 

setor na cidade de Florianópolis, como o objetivo de promover o uso de 

tecnologias para colaborar na solução de problemas sociais.  

Já em 2011, as organizações participaram do Social Good Summit, 

em Nova Iorque. Nesse evento, várias pessoas e palestrantes do mundo 

todo trocaram informações sobre o uso de ferramentas tecnológicas  para 

solucionar problemas globais. Após essas experiências, as duas 

organizações, o IVA e o Icom, decidiram criar o programa Social Good 

Brasil que conta com a chancela da UNFoundation.  

Para Programa SGB é importante articular e influenciar um setor 

em torno da temática da utilização da tecnologia e comportamento 

inovador para colaborar na solução de problemas sociais. Assim como é 

necessário manter ativa uma rede com muitos atores nessa área. Para 

tanto, contam com parceiros financiadores, institucionais, Social Good 

(pessoas influentes no setor e que já realizam ações inovadoras e que 

utilizam tecnologia para gerar impacto social), um comitê estratégico, 

parceiros de mídia, organizações disseminadoras dos programas e 

conteúdo criado pelo SGB, além de todas as pessoas que participam ou já 

participaram dos programas SGB de apoio para inovação social. 

Impactar socialmente é, para a SGB (2017) “o efeito de uma ação 

a médio ou longo prazo, que leve a desenvolvimento ou melhora social, 

uma transformação que deve ser mensurável.”.  Nesse sentido, para 

iniciativas de organizações, start-ups, projetos e negócios sociais é a 

capacidade de impactar de forma positiva a realidade das pessoas que 

utilizam seus serviços ou produtos, antes de qualquer coisa.  

Para tanto, as iniciativas do Programa SGC (Social Good Brasil, 

2017) são definidas conforme as ações listadas abaixo: 

1. Seminário Social Good Brasil: um encontro anual que oferece 

um ambiente presencial ideal para conexões e troca de ideias. 
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2. Plataforma online: um ambiente de conexão entre as pessoas 

que se interessam pelo tema por meio de um site interativo e pelas redes 

sociais. 

3. Social Good Brasil Lab4: um laboratório de design e 

prototipagem de iniciativas Social Good com duração de quatro meses, 

que ocorre em três sessões virtuais e três encontros presenciais. 

4. Documentário: o Social Good Brasil produz filmes com o apoio 

da Lei Rouanet para disseminar o conceito e iniciativas Social Good 
brasileiras. 

Esse programa identifica que ser “Social Good é usar as 

tecnologias, novas mídias e o comportamento inovador para contribuir 

com a solução de problemas da sociedade.” (SOCIAL GOOD BRASIL, 

2017). 

Para atingir os objetivos traçados, a SGB, desde de suas primeiras 

iniciativas em 2012, estabeleceu estratégias para alcançá-los, assim 

definidas: 

1. Atuar em rede por meio de parcerias com indivíduos e 

organizações, que são hubs de know-how com capilaridade nacional, e 

garantir que os parceiros gerem valor a partir da conexão entre eles; 

2. Garantir que a plataforma online do Social Good Brasil seja o 

ponto de convergência de todas as suas iniciativas, sendo a porta de 

entrada e o registo de conhecimento e experiência aberta para nossa rede; 

3. Agir além dos digitais, para isso, apostar em encontros 

presenciais para inspiração do nosso público-alvo, realizando um 

seminário próprio por ano e participando de eventos e encontros diversos 

de terceiros, levando uma palestra ou oficina sobre o Social Good; 
4. Apoiar experiências inovadoras, atuar no abismo que existe na 

cadeia de apoio a inovações sociais no Brasil entre concursos/festivais de 

ideias e aceleradoras/fundos de investimento social, com foco em 

estruturação de ideias, design e prova do conceito; 

5. Atuar como um funil de inovação social, que pesquisa casos de 

sucesso no Brasil, benchmarking internacional e nichos de atuação, 

seleciona e implementa metodologias ou iniciativas pontuais que serão 

experimentadas para gerar conhecimento e aprendizado para novas 

iniciativas próprias. 

                                                        
4 O programa conta com: Desenho e validação de modelo negócio, de 

impacto e inovação; Metodologia validada em 6 turmas, 3 encontros presenciais 

de imersão (96 horas); Encontros virtuais (webinários); Desafios para dar ritmo a 

sua ideia; Mentoria com especialistas em negócio e tecnologia para apoiar o 

desenvolvimento de sua iniciativa; Ferramentas para colocar a mão na massa. 
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A produção e conhecimento e compartilhamento de conhecimento 

em IS é verificado nas estratégias elencadas pela SGB. Portanto, inovação 

social é conhecimento (BORGES, et al, 2015), e precisa ser 

compartilhado para gerar mais mudança social.  

Para SOCIAL GOOD BRASIL (2017), qualquer forma de 

inovação não é linear, pois é sempre um processo interativo, que nasce de 

um terreno incerto e é específico para cada contexto no qual se apresenta. 

No caso da inovação social, não é diferente. E da mesma maneira que 

abordado nas temáticas de inovação técnica, a inovação social também 

tem sua curva de adoção. A curva de adoção é o desenho do processo de 

internalização da inovação no dia a dia e na sociedade. 

Nesse contexto, IS para o SGB é uma nova solução para um 

problema social, uma solução mais efetiva, eficiente, sustentável ou justa 

que as soluções já existentes, e que, prioritariamente, gere valor para a 

sociedade como um todo ao invés de beneficiar apenas alguns indivíduos 

(essa é a concepção utilizada pelo Center for Social Innovation at 
Stanford University). “O essencial é que a novidade gere valor para a 

sociedade e contribua de forma efetiva para a solução de problemas 

sociais e ambientais.” (SGBLAB, 2017). 

Dados levantados por questionário foi direcionado a coordenadora 

de comunicação Bruna Pires. Houve a solicitação e contribuição de 

questionário para um trabalho acadêmico que foi atendido por e-mail pela 

organização. 

Nas oportunidades de questões direcionadas a coordenadora, ela 

colocou-se como falando em nome da organização e demonstrou destacar 

as informações em consonância com as informações já divulgadas nas 

redes sociais da SGB. Sendo, portanto excluídos demais participantes em 

virtude da dificuldade de acesso, devido aos trabalhos constantes e a 

enxuta equipe permanente da organização. 

A equipe permanente da organização é composta por: Bruna Pires, 

Carolina de Andrade, Ana Paula Santos e Cecília Mozzaquattro da Silva. 

As ações do programa SGB é realizado por trabalho em rede e 

parcerias. Essas atividades são práticas contemporâneas e tais ações 

acorrem nas mais diversas áreas de atuação. Para Castells (2005, p. 498) 

as redes são “estruturas abertas capazes de expandir de forma ilimitada, 

integrando novos nós desde que consigam comunicar-se dentro da rede".  

Os “nós” que a SGB estabelece em rede (pessoas, iniciativas e 

organizações) são desenvolvidos e suas iniciativas que se encontram em 
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grande evolução, como por exemplo, os Agentes SGB5 e os Fellow6 – 

SGB na rua7. 

Para consolidar a pesquisa, ocorreram convites aos três finalistas 

do Laboratório Social Good 2017, Mãe&Mais – Apresentado pela Thais 

Ferreira, do Rio de Janeiro, Chat21 – apresentado pela Gabriela Laborda, 

do Rio de Janeiro e Blindsight, apresentado por Ricardo Sabreda. Porém, 

após contatos via redes sociais, apenas o Ricardo Sabreda se 

disponibilizou a responder as questões levantadas, a fim de verificar as 

tecnologias utilizadas na sua prática para impacto social. 

Ricardo respondeu conforme descrito abaixo: 

Nome: Ricardo Sabedra 

Ano de participação no SGBLab: 2017 

Sua organização: Blindsight 
 

1. Qual foi seu objetivo ao se inscrever no SGBLab? E por que a 

escolha desse laboratório social? 

Meu objetivo principal foi aprender novos modelos de negócio, 

conhecer novos projetos e metodologias de ponta. Na verdade a minha 

escolha pelo SGB, aconteceu em um impulso. Não estava a procura de 

laboratórios sociais, somente aproveitei a oportunidade. 

2. Qual a tecnologia utilizada em seu projeto desenvolvido no 

SGBLab? Qual a importância da tecnologia para você e seu negócio? No 

meu projeto foram utilizadas tecnologias de software e de hardware, 

ambas desenvolvidas por mim. Elas foram muito importantes para, 

principalmente prover uma solução que melhore a qualidade de vida do 

usuário em questão, como aprendizado para mim. 

 

                                                        
5 O Agente SGB participa das Jornadas do Agente SGB (produto do 

aprendizado dos Fellows no treinamento na SGB). Essas jornadas são uma série 

de eventos inspiradores e workshops facilitados pelos Fellows, com o apoio do 

SGB, em várias cidades do Brasil. 
6 O Fellow já é uma liderança conectada com inovação social. Ele passa 

pelo nosso treinamento imersivo, focado em auto-conhecimento e 

desenvolvimento, novas tendências em inovação social e facilitação de eventos e 

experiências de mão na massa. Também participa ativamente do Festival SGB e 

depois, ele aplica o aprendizado realizando as Jornadas do Agente SGB. 

(SOCIAL GOOD BRASIL, 2017). 
7 O SGB NA RUA fornece as ferramentas e as metodologias para 

potencializar o impacto de quem quer ser um protagonista de mudanças sociais 

em todo o Brasil, estimulando a inovação social diretamente no ser humano, 

transmitindo o conhecimento de pessoa para pessoa. (SOCIAL GOOD BRASIL, 

2017). 
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3. Quais os resultados importantes em sua participação no 

SGBLab? O resultado principal que eu obtive com o SGBLab, foi muito 

mais uma reflexão interna sobre os meus objetivos de vida e a construção 

do meu eu empreendedor. Do que prêmios e reconhecimento pelos outros. 

O que o SGBLab proporcionou para mim em termos pessoais é o que o 

diferencia de todos os outros laboratórios e acelerações que eu já 

participei. 

 

Na perspectiva de trabalho em rede, passa-se a verificar a relações 

da tecnologia digital e as redes para inovação social. 

 

3.3 REDES PARA INOVAÇÃO SOCIAL NA SGB 

As redes tornam-se indispensáveis nas relações humanas. Castells 

(2017) argumenta que a mudança social envolve ações individual e/ou 

coletiva, motivada emocionalmente (raiva, medo, por exemplo). Para o 

autor, as emoções advindas das situações problemas é superado pelo 

compartilhamento e pela identificação com outros num processo de ação 

comunicativa.  

Esse processo induz a ação e a mudança coletiva, prevalecendo 

emoções positivas como entusiasmo. Portanto, a mudança social resulta 

da ação comunicativa de indivíduos entusiasmados, conectados em rede, 

tendo superado o medo, transformado num ator coletivo consciente. 

Nessa perspectiva, a tecnologia e a estrutura dessas redes dão 

forma ao processo de mobilização. As redes sociais, por exemplo, 

deixaram de se formar pela interação entre as pessoas pelo contato 

presencial direto (boca-a-boca), passando a uma interação mediada por 

diferentes sistema técnicos e tecnológicos de comunicação (QUINAUD, 

et a., 2016). 

O fenômeno de redes para disseminar conhecimento de IS, pode 

ser entendido em uma nova e emergente disciplina científica chamada 

'ciência da rede' que procura compreender os princípios e 

comportamentos que governam o comportamento em rede. Millard; 

Carpenter (2014). 

As redes são mais do que uma interligação de computadores, pois 

articulam pessoas conectadas com os objetivos comuns, trocando 

informação e gerando conhecimento. Assim, as novas TICs não são 

apenas meros suportes tecnológicos, pois têm suas próprias lógicas, 

linguagens e maneiras de comunicação com as capacidades perceptivas, 

emocionais, cognitivas, intuitivas e comunicativas das pessoas (KENSKI, 

2007).  

Em uma economia baseada no conhecimento se exige 

competências que, nesse novo cenário, deverão adquirir e desenvolver as 
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pessoas para poder enfrentar os processo de mudança e transformação que 

estão ocorrendo, tais como: ser capaz de atuar com autonomia; ser capaz 

de interagir em grupos socialmente heterogêneos (o que inclui a 

capacidade de cooperar ); ser capaz de utilizar recursos e instrumentos de 

maneira interativa (incluídas as capacidades de utilizar com flexibilidade, 

dados, linguagens e textos, especialmente os meios digitais), segundo 

Cool e Monereo (2010). 

Verifica-se a dimensão e abrangência de atuação da qual o SGB se 

propõe, sendo o conhecimento e as interações em rede para disseminação 

do conceito do programa. Para Millard e Carpenter (2014) a “chave para 

a tecnologia digital na inovação social é o comportamento social e 

intelectual coletivo que surge de redes interconectadas de pessoas”, 

podendo funcionar como organismos que evoluem rapidamente.  

SGB buscou apresentar seu conceito e objetivos, conforme a figura 

abaixo. Pode-se visualizar o destaque as redes de criação, colaboração e 

compartilhamento das ações para melhorar o mundo. 
Figura 3 – Infográfico do Programa SGB 

 
Fonte: SOCIAL GOOD BRASIL, 2017. 

 



56 

 

A SGB utiliza de infográfico para ilustrar da Figura 2, em sua 

plataforma online, a metodologia, ações e elementos que identificam a 

Social Good Brasil. Verifica-se que as iniciativas do programa ocorrem 

em rede, pois, nas redes, as informações espalham-se mais rapidamente e 

atingem pessoas e ideias em lugares mais distantes. 

Conforme Kenski (2007), as ações em redes não têm uma 

centralidade ou liderança, pois articulam uma diversidade de elementos 

(pessoas, organizações e muitas outras redes locais, públicas ou abertas) 

conectados e em movimentos englobadas na Internet. 

Considerando a competência elencada acima, a autonomia é, para 

Castells (2017) a questão fundamental, nesse novo espaço público – 

redes, é o espaço de comunicação autônoma. Nessa perspectiva, para 

SGB (2017) as tecnologias oferecem, também, escalas de atuação, pois 

espalham-se rapidamente, acesso de informação e recursos apropriados, 

com dados e informação ao alcance de muitos por meio da Internet.  

A organização social sem redes já existiu em outros tempos e 

espaços, porém o novo paradigma da tecnologia da informação fornece a 

base material para sua expansão penetrante em toda a estrutura social 

(CASTELLS, 2005).  

Para o SGB é impossível haver qualquer tipo de inovação social 

sem que haja envolvimento do beneficiário final das soluções - 

comunidade, sejam elas técnicas ou sociais. Para essa conexão é utilizado 

a técnica do  Design Thinking8 como uma das bases para inovação social.  

Filho (2016) entende que a “abordagem do Design Thinking pode 

ser através de uso individual ou coletivo, desde que se tenha um problema 

complexo a se resolver”. O Design Thinking é uma metodologia 

difundida por Tim Brown e muito utilizada como ferramenta no processo 

de criatividade e inovação. Para o pesquisador Filho (2016): 
O Design Thinking parte de um pressuposto que 

considera o objeto em si, e se concebe através dele. 

Assim, os design thinkers utilizam-se do 

pensamento abdutivo por meio de fases de 

divergência e convergência onde os 

questionamentos resultantes da compreensão dos 

fenômenos começam a partir das informações 

coletadas durante sua observação e que as soluções 

não são derivadas do problema em questão. 

                                                        
8 O Design Thinking parte do princípio de que a resposta para a 

identificação de novas oportunidades está nas pessoas para as quais estamos 

criando a solução. Dessa maneira, a relação entre a comunidade local e a inovação 

social implementada deve ser muito próxima, sem ela, não existe inovação e tão 

pouco um comportamento inovador. (SOCIAL GOOD BRASIL). 
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A metodologia do Design Thinking desenvolve-se, basicamente, 

em três etapas: inspiração, ideação e implementação. Com equipes 

multidisciplinares, inicia-se a primeira fase (inspiração) com a 

compreensão da abrangência do problema a ser resolvido, em seguida 

ocorre a geração de ideias (ideação) para solucionar o problema 

identificado, e por fim, realiza-se a prototipação para validar as ideias 

iniciais (implementação). 

Essa metodologia, de modo geral, é simples e torna-se de fácil 

aplicação quando se busca novas abordagens para atender às necessidades 

sociais de um contexto. 

A SGB destaca a importância da tecnologia para fazer mudança 

social. A tecnologia é importante para a inovação social, sendo aliada nas 

transformações sociais por meio de produtos, serviços e processos. 

 

3.4 TECNOLOGIAS PARA SGB 

A SGB classifica as tecnologias como sendo de hardware9 e 

software10. Assim sendo, as tecnologias emergentes são as com alta 

capacidade de escala ou exponencial que podem ser uma combinação de 

hardware e software, como por exemplo: Internet e novas mídias, Internet 

das coisas, inteligência artificial, biotecnologia, nanotecnologia, 

fabricação digital e impressora 3D, big data, vida sintética, tecnologias 

limpas, entre outras. 

O Social Good Brasil, didaticamente, exemplifica as categorias de 

tecnologias que percebem em dois padrões de uso para solucionar 

problemas da sociedade (SOCIAL GOOD BRASIL, 2017): 

 

Quadro 5 – Tecnologias para SGB. 

TECNOLOGIAS DE USO Tecnologias que não exigem alto 

nível de conhecimento técnico, 

pesquisa e desenvolvimento para 

serem utilizadas. Nessa categoria 

estão concentrados, por exemplo, 

                                                        
9 SBG (2017) define Hardwares como sendo tecnologias físicas high-tech 

e low-tech. Entre as tecnologias de hardware high-tech estão robótica, 

computadores, aparelhos móveis e elementos eletrônicos como arduinos. Entre 

as tecnologias de hardware low-tech que usam elementos físicos de baixo custo. 

Por exemplo, o Litro de Luz, que é uma solução de acesso a energia que utiliza 

apenas garrafas pet. 
10 SGB (2017) define Softwares como sendo programas que comandam 

as tecnologias físicas, fornecendo instruções ao hardware, capacitando a 

realização das operações de um equipamento. Entre as tecnologias de software 

estão os sistemas operacionais, programas de computador, aplicativos e games. 
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o uso de novas mídias e Internet 

para engajar pessoas em alta 

escala para uma causa social, seja 

compartilhando, co-financiando 

ou co-criando. Um caso é o da 

organização social TETO que 

mobiliza cada vez mais 

voluntários na América Latina por 

meio de campanhas e apps 

digitais. 

TECNOLOGIAS DE 

DESENVOLVIMENTO 

Tecnologias que exigem 

investimento de dedicação ou 

recursos em pesquisa e 

desenvolvimento. Aqui estão 

casos que criam uma nova 

tecnologia ou adaptam uma já 

existente, tornando-a disponível 

para um público que antes não 

tinha acesso. Um caso de empresa 

social que desenvolve tecnologia 

hardware é o Gerasol, que 

adaptou aquecedores solares em 

uma solução ecológica e de baixo 

custo. 

 

Essas tecnologias são entendidas como ferramentas para 

transformar o mundo para melhor.  O Programa SGB entende que as 

tecnologias aliadas ao comportamento inovador podem contribuir para 

resolver problemas da sociedade.  

Considerando as tecnologias de uso e as tecnologias de 

desenvolvimento, tem-se a primeira, como exemplo, a utilização de 

aplicativos que se valem do uso generalizado de smartphone e o uso da 

Internet.  Nessa perspectiva, para Bria et al. (2015), os serviços digitais 

podem tirar proveito do efeito de rede da Internet (ou seja, o benefício de 

uma rede e sua massa crítica de usuários cresce mais do que seus custos), 

pois é cada vez mais a base técnica da construção de tecnologia e da 

sociedade.  

A utilização de tecnologias digitais já são realidade em projetos 

que procuram ajudar outras pessoas a resolver seus problemas. O 

laboratório da Social Good Brasil do ano de 2017 teve três finalistas que 

apresentaram seus projetos e, que tiveram como apoio as tecnologias 

digitais. 
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Um dos projetos foi o “Mãe&Mais”11, que fornece atendimento 

médico acolhedor e humanizado de forma acessível para áreas populares 

do Rio de Janeiro. Esse projeto “utiliza tecnologias de orientação por 

dados para ser mais eficaz e assertivo nos atendimentos, e focar suas 

ações nas pessoas e locais que mais precisam. ” (SGBLab, 2017). 

Chat2112 (sigla para Central Humanizada de Atendimento T21) foi 

outro finalista do ano de 2017 que  utilizou o aplicativo de mensagens 

instantâneas WhatsApp como principal ferramenta de trabalho. Esse 

projeto tem como objetivo conectar e apoiar pais de crianças com down, 

servindo de base para o protocolo nacional de atendimento a crianças com 

síndrome de down.  

O terceiro projeto finalista do SGBLab2017 é Blindsight13 que 

desenvolveu um dispositivo wearable, “uma espécie de cinto equipado 

com sensores de movimento que a pessoa com deficiência visual usa na 

cintura”. A utilização é direcionada a pessoas com deficiência visual, 

portanto, os sensores produzem vibrações que transmitem sensorialmente 

ao usuário a presença de obstáculos, como acontece com os sensores de 

estacionamentos dos carros. O projeto objetiva que o Blindsight seja 

usado em conjunto com a bengala. 

Com a seleção dos finalistas do Lab de 2017, o programa SGB 

encerrou as atividades de quatro anos do Laboratório Social Good. As 

próximas ações do SGB foram apresentadas no Festival Social Good do 

ano de 2017 e trata-se de um Laboratório de dados e tecnologias 

exponenciais para inovação social em Florianópolis. Para esse projeto 

teve, também, seus parceiros apresentados: as multinacionais como IBM 

e SAP, a empresa catarinense de big data Neoway, a Resultados Digitais, 

a incubadora de educação em tecnologia Exosphere e a Data Science 

Brigade (SGB, 2017).  

A expansão tecnológica possibilita inovações diversificadas. Em 

seus estudos, Bria et al (2015) diz que para cada tipo de serviço social 

inovador deseja-se determinar como eles podem maximizar seus 

impactos, utilizando a infraestrutura disponível pelo uso de ferramentas 

digitais como a Internet.   
A chave para a tecnologia digital na inovação 

social é o comportamento social e intelectual 

                                                        
11 Finalistas do SGB LAB: Chat21 no Festival SGB, apresentação 

disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=7TtJVjLI3Ww>. 
12 Finalistas do SGB LAB: Mãe&Mais no Festival SGB, apresentação 

disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=5oOvIb9N_B0>. 
13 Finalistas do SGB LAB: Blindsight no Festival SGB, apresentação 

disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=qNMahRn0mfM>. 
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coletivo que surge de redes interconectadas de 

pessoas que podem fazer essas redes funcionar 

como organismos que evoluem rapidamente. Este 

fenômeno está apenas começando a ser entendido 

em uma nova e emergente disciplina científica 

chamada 'ciência da rede' que procura compreender 

os princípios e comportamentos que governam 

comportamento em rede. (MILLARD; 

CARPENTER, 2014) 

 

O espaço digital, portanto, serve de local de inspiração e de 

conexão para surgimento de redes que se conectam, culminando, também, 

no desenvolvimento de projetos sociais. 

As iniciativas Social Good Brasil buscam gerar impacto social em 

quatro dimensões: acesso; autonomia; transparência; escala (SOCIAL 

GOOD BRASIL, 2017), são apresentadas a seguir: 

Acesso: Soluções que reduzam a assimetria de informação entre as 

classes sociais e facilitem o acesso a serviços básicos, como educação, 

saúde, saneamento e moradia, têm alto potencial de reduzir pobreza e 

desigualdade social. A tecnologia tem demonstrado ser uma ferramenta 

poderosa em facilitar o acesso a tais serviços, entre outros. Um caso 

exemplar de acesso aos serviços de saúde é o Saútil, site de busca de 

consultas, vacinas, remédios e outros serviços do SUS. 

Autonomia: A autonomia que a tecnologia oferece pode ir além 

do acesso a serviços, como já citado. Também alavanca uma nova classe 

de “makers” ou “prosumidores”, que produzem o que consomem, como 

o caso dos laboratórios de fabricação própria e prototipagem (FAB 

LABs), que aproximam ciência e inovação de quem não tinha acesso 

antes. Outro exemplo, é a possibilidade de subsistência do jornalismo 

independente emitir opinião imparcial, como o caso da Agência Pública, 

que além de conteúdo investigativo de qualidade, impulsiona o 

surgimento de profissionais liberais, impactando diretamente economia e 

empregabilidade em momentos de crise, crescendo o número de 

freelancers e elancers no país. A autonomia também é identificada pela 

acessibilidade a pessoas de mobilidade reduzida e deficiências visuais e 

auditivas, que com a tecnologia tem o potencial de participar ativamente 

da sociedade conectada, trabalhar e viver de forma mais independente 

como o caso do Hand Talk, aplicativo para aprendizado de libras. 

Transparência: A transparência que a tecnologia oferece está 

intimamente ligada com a disponibilidade crescente de informação 

relevante na Internet, atuando diretamente contra a assimetria de 

informação já mencionada. Com a tecnologia também surge um novo 

cidadão conectado, capaz de participar mais ativamente de tomadas de 
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decisões coletivas, de se informar a partir de dados abertos, como por 

exemplo as contas públicas e o desempenho de seus candidatos. O 

Votenaweb é um exemplo das possibilidades proporcionadas pela 

transparência e participação cidadã, em que é possível acompanhar os 

movimentos dos congressista no Congresso Nacional. A tecnologia 

também permite transformar big data em good data, tornando ainda mais 

transparentes, relevantes e inteligentes dados disponíveis. Exemplos de 

áreas beneficiadas são a gestão pública na educação, como o caso da 

Meritt, e o setor social, como o caso do Inforpeople. 

Escala: A escala permite levar uma solução para cada vez mais 

pessoas, tanto pela replicabilidade como pela abrangência. É possível 

atingir milhares de pessoas com novos canais poderosos de comunicação, 

ter escala desde a mobilização de milhares de pessoas. Como exemplo é 

o caso da lei do Ficha Limpa, que conseguiu levar no Congresso Nacional 

como um projeto de lei assinado por 2 milhões de brasileiros por meio do 

canal de campanhas políticas do Avaaz. Tecnologias com baixo custo 

podem ser oferecidas para todos, como é o caso da Braigo - impressora 

que converte documentos para braile em menos de 1 minuto. A 

impressora foi criada com um kit lego e tem custo de U$ 350 dólares. 

As dimensões definidas pela SGB apresentam-se como 

características dos movimentos em redes e a utilização as tecnologias 

digitais para os indivíduos acessarem informações e pessoas. A 

autonomia e transparência e a escala que as relações digitais podem 

alcançar aumentam as ações de inovação social para melhorar o mundo 

em muitas dimensões.  

Nesse sentido, para Castells (2017) identifica-se características 

novas dos movimentos sociais na sociedade em rede, sendo “a conexão 

em rede de múltiplas formas” a de destaque. Há, ainda, segundo o autor, 

a simultaneidade local e global dos movimentos, são virais (conforme a 

lógica da Internet), horizontais e autônomos, autoreflexivos e não 

pragmáticos. 

O ritmo do desenvolvimento da tecnologia estás acelerando seu 

poder de alcance, além de continuar a reduzir drasticamente os custos e a 

facilidade de uso (MILLARD; CARPENTER, 2014).  Para os autores, 

dessa forma, esperam que tais avanços tecnológicos, seus impactos e a 

utilização da inovação social também se fortaleçam consideravelmente. 

Para a SGB as tecnologias do futuro para IS serão as que 

contribuam para o impacto positivo de maneira exponencial, como 

algumas tecnologias emergentes que estão ajudando a mudar o mundo, 
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por exemplo, o uso de dados para orientação da organização, a realidade 

virtual14, o blockchain15 e a impressora 3D16. 

 Acredita-se que essas tecnologias têm o potencial de serem 

utilizadas de maneira ágil na solução de problemas sociais. A orientação 

de dados permite a identificação mais precisa dos problemas enfrentados 

pelo público-alvo da instituição; a realidade virtual já vem sendo utilizada 

na neuroreabilitação; o blockchain promete transições seguras em 

qualquer parte do globo - o que pode facilitar a transferência de recursos 

entre imigrantes e seus familiares, por exemplo -; e as impressoras 3D já 

vêm sendo utilizadas na construção e reforma de residências. (SGB, 

2017). 

 

3.4 RESULTADOS E ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS  

Considerando os dados dos questionários e documentos 

levantados, foram propostos como forma de garantir a maior 

profundidade possível a pesquisa, pois é mediante procedimentos 

diversos é que se tornará possível contribui para obter a corroboração do 

fato ou do fenômeno (GIL, 2010, p. 119). 

As perguntas do questionário foram direcionadas, em contato 

inicial, a assessoria de comunicação da SGB por e-mail e de lá 

direcionadas a coordenação de comunicação. As primeiras questões do 

questionário, inicialmente, foram disponibilizadas pela organização. Tais 

questões como suas respostas demonstraram ressonância as informações 

já disponibilizadas na plataforma digital da SGB na Internet e, portanto, 

                                                        
14 A Realidade Virtual é uma tecnologia que permite a criação de um 

ambiente virtual que se aproxime da realidade. A partir de um sistema 

computadorizado, são emitidos efeitos visuais, sonoros e táteis que proporcionam 

ao usuário a sensação de estar vivendo algo real. (SOCIAL GOOD BRASIL, 

2017). Como exemplo para a sua utilização está em um dos projetos da VR 

Together é uma organização que promove ideias, projetos e tecnologias que 

melhorem as condições de vidas humanas, que consiste uma plataforma para 

aprendizagem de procedimentos de primeiros socorros no Reino Unido. 
15 Ele funciona como uma grande corrente de transações de bitcoins. Elas 

são agrupadas em blocos, que, por sua vez, estão conectadas aos blocos 

anteriores. Essa tecnologia vai permitir que imigrantes e refugiados possam 

enviar dinheiro para suas famílias que estão em outro país, por exemplo, de 

maneira rápida, segura e sem taxas elevadas. (SOCIAL GOOD BRASIL, 2017). 
16 A impressão 3D é uma tecnologia que permite criar protótipos de 

maneira rápida. A partir da leitura de um a máquina estabelece sucessivas 

camadas de algum material até formar o objeto tridimensional desejado. O custo 

de produção costuma ser relativamente baixo em várias áreas. (SOCIAL GOOD 

BRASIL, 2017).  



63 

 

não contribuíram para um novo resultado. Portanto, nada diferente do que 

já é divulgado nas redes sociais do SGB (Facebook, Instagran e Twitter).  
Deve-se ressaltar que as informações sobre a organização SGB são 

constantemente atualizadas nas redes sociais e em sua plataforma na rede 

digital Internet. Sendo, portanto, uma fonte documental de consulta 

atualizada. Dente as principais fontes documentais que foram utilizadas 

pela pesquisadora “estão materiais publicados em jornais e revistas, 

publicações das organizações, assim como documentos disponibilizados 

na rede Internet” (GIL, 2010). 

Considerando o número de três projetos finalista do Laboratório da 

SGB do ano de 2017, fez-se um convite individual aos seus participantes 

para responder a uma entrevista aberta, por meio de suas redes sociais, o 

Facebook. Porém, apenas um participante retornou o convite enviado.  

O participante do SGBLab 2017, Ricardo Sabedra, apresentou a 

organização Blindsight. Ricardo disse: “No meu projeto foram utilizadas 

tecnologias de software e de hardware, ambas desenvolvidas por mim. 

Elas foram muito importantes para, principalmente prover uma solução 

que melhore a qualidade de vida do usuário em questão, como 

aprendizado para mim.” 

Dessa forma, na confrontação das informações obtidas não 

ocorreram distorções e demonstrou que a organização é uníssona em suas 

ações e atividades. Porém, não foi possível uma grande acessibilidade 

para um contato presencial direto, o que impossibilitou apreciações mais 

pessoais do dia a dia das atividades do programa. 

Portanto, a seguir elenca-se alguns resultados alcançados para os 

objetivos traçados nessa pesquisa: 

1. As atividades da SGB vão ao encontro do conceito escolhido 

para essa dissertação de Borges et al. (2015), pois tem a IS 

como conhecimento ou combinação de conhecimento, 

construído por meio de redes; 

2. Para a organização SGB, “Social Good é um termo da cultura 

digital, que significa usar as tecnologias, novas mídias e o 

pensamento inovador para contribuir com a solução de 

problemas sociais e mudar o mundo para melhor”. Portanto, 

para essa organização usar a tecnologia, em suas mais variadas 

propostas, são meios para resolver problemas sociais. 

3. Tendo em vista a definição de tecnologia digital em IS da 

selecionada para essa pesquisa, “uso das TIC como rede online 

e outras ferramentas digitais para apoiar e/ou habilitar a IS, da 

TEPSIE (2017), o programa SGB apoia projetos e inciativas 

que usa a tecnologia como novas mídias, Internet das coisas, 
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inteligência artificial, big data, etc. Tais tecnologias são meios 

para apoiar ou habilitar uma inovação social. 

4. SGB (2017) reconhece como tecnologia as engenharias, 

hardwares, softwares, novas mídias e telecomunicações.  E 

destaca como possibilidades exemplos como: computadores e 

aparelhos móveis, Internet, website, redes sociais, aplicativos 

móveis e de computador, games/jogos, tecnologias limpas e de 

acesso (a energia, água, alimentação e agricultura, processos 

com menos resíduos e recicláveis) e tecnologias assistivas. 

5. Assim, para a SGB as ferramentas tecnológicas devem agir 

contra a Desigualdade Social e a favor do Desenvolvimento 

Humano. 

6. O Social Good Brasil Lab, parte do programa SGB, é um 

laboratório para inovadores sociais, utilizando as novas mídias 

e tecnologia para efetivar as suas ideias. Para o participante 

Ricardo Sabedra, “O resultado principal que eu obtive com o 

SGBLab, foi muito mais uma reflexão interna sobre os meus 

objetivos de vida e a construção do meu eu empreendedor. Do 

que prêmios e reconhecimento pelos outros. O que o SGBLab 

proporcionou para mim em termos pessoais é o que o 

diferencia de todos os outros laboratórios e acelerações que eu 

já participei.”. 

7. A ampliação das redes no SGB cresceu durante os anos, assim 

como suas ações foram ampliadas. Atualmente, com os 

seminários SGB anuais, SGBLab, plataforma, documentário, 

consultoria e agentes SGB, o programa SGB busca colaborar, 

criar e compartilhar conhecimento. 

8. SGB apresenta projetos novos que amplia sua atuação área 

social inovadora e nas redes de colaboração e 

compartilhamento com o seu novo projeto, o Laboratório de 

dados e tecnologias exponenciais para inovação social em 

Florianópolis. Terão parceiros como multinacionais como 

IBM e SAP, a empresa catarinense de big data Neoway,  a 

Resultados Digitais, a incubadora de educação em tecnologia 

Exosphere e a Data Science Brigade. 

9. SGB na rua, como a formação e treinamento de Fellow e 

Agente SGB. Esse projeto já é realidade desde 2017. Essa ação 

tem como resultado a ampliação da rede SGB para o Brasil 

todo e fora do país. Dessa forma, ocorrerá a geração de 

aprendizado pessoal, expansão da redes e conexão com o 

propósito pessoal do participante, com o objetivo de se 
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disseminar as ideias e propostas da organização, fortalecendo 

as ações em redes de colaboração, por consequência.  

 

 Os elementos trazidos e elencados por Santos Delgado (2016), 

como essenciais para que uma iniciativa seja considerada uma IS 

(promover a justiça social, apresentar soluções para os problemas reais 

das pessoas, ser uma ideia nova para um contexto e promover uma 

mudança na situação atual para melhor), a SGB apresenta-se como uma 

organização comprometida em promover tais elementos, mesmo com 

suas limitações e propósitos.  

Os resultados destacados, apresenta uma organização que tem um 

objetivo de atuação inovador com uso de tecnologias diversificadas e 

enumeradas, porém não limitadas. O aspecto inovador da SGB está, 

também, por ser uma organização voltada a atender iniciativas e pessoas 

com propósitos sociais em seus produtos/processos/serviços. Usar 

tecnologias e novas mídia torna-se quase como uma regra para as 

organizações voltados ao ambiente inovador no mundo de hoje.  

Os resultados, ainda, indicam as tecnologias digitais como 

importante papel na moldagem de inovação social, fazem-se presentes na 

iniciativas desenvolvidas e incentivadas pela SGB, por exemplo os 

projetos dos finalistas do SGBLab 2017. Nesses projetos ocorreu a 

utilização das redes, aplicativos e tecnologias de uso, sendo a utilização 

da Internet como destaque.  

Acredita-se que mesmo esbarrando em limitações na coleta de 

dados, pois ocorre que as pessoas nem sempre tem disponibilidade de 

participar de uma pesquisa acadêmica e/ou não apresentam interesse em 

contribuir, pode-se verificar que as tecnologias digitais são realidades nas 

iniciativas, projetos/ações apoiadas e implementadas na SGB para 

resolução de problemas sociais como, por exemplo: utilização de 

aplicativos (WhatsApp, etc.), realidade virtual e da Internet. 

No SGB as ações de inovação social aliada a tecnologia se 

propõem sistematizar o fazer projetos que contribuam para mudar o 

mundo. Nessa perspectiva, ações e práticas de inovação social não podem 

afastar, em nenhuma hipótese, da atuação de inovar socialmente o olhar 

para o todo – pessoas e contexto.  Mudar o mundo revela um status de 

fazer o bem, o que se torna um importante ponto de partida para IS. Nesse 

contexto, relações em redes, cooperação e compartilhamento dos 

conhecimentos desenvolvidos na atuação do Programa SGB favorece a 

sua expansão gradual. 
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4  CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

“Ter conhecimento é, então, o poder de fazer o Universo evoluir 

no sentido que se deseja ou necessita, e isto se atinge por meio da 

pesquisa científica e tecnológica.” 

(TRZESNIAK, 2014). 

 

Esta pesquisa buscou apresentar aspectos da inovação social no 

contexto da tecnologia digital, tendo como grande propulsor a Internet. 

Nas ações de inovação, o fator tecnologia é essencial e é o que impulsiona 

inovações nas mais variadas áreas de atuação e com objetivos variados. 

A pesquisa na área social cresceu e pode-se dizer que isso se deve aos 

desdobramentos das tecnologias de informação e comunicação (portanto, 

digital).  

Os contextos e demandas sociais que emergem na sociedade 

necessitam entender e verificar as possibilidades de utilizar construtos 

teóricos da inovação para resolução dessas demandas. Portanto, com o 

intuito de resolver problemas sociais ou promover melhorias para a 

coletividade emerge a inovação social como nova classe de inovação. 

Esta dissertação visou alcançar os objetivos de analisar as 

tecnologias digitais como ferramenta para inovação social, no contexto 

de uma organização para impacto social. Para tanto, realizou uma revisão 

de literatura e um estudo de caso. Ao apresentar as ações e expor as 

tecnologias utilizadas pela organização estudada, Social Good Brasil em 

Florianópolis, alcançou-se o objetivo geral. Assim, o trabalho sobre a 

perspectiva da tecnologia digital para inovação social, considera-se que a 

organização social, caso em estudo, objetiva a expansão da ideia de 

utilizar a tecnologia para ações de inovação social com apoio de redes. 

O uso das TIC com redes online e outras ferramentas digitais tem 

sido, apenas recentemente, matéria de estudo, o que limitou os resultados 

do presente trabalho. Mesmo sendo, uma pesquisa inicial, na perspectiva 

proposta, alcançou resultados que proporcionarão debates futuros com 

mais fundamentos científicos e empíricos. 

 Foram identificadas as tecnologias utilizadas no contexto da SGB. 

São elas:  

1. Novas mídias – rede sociais como WhatsApp e Facebook; 

2. Rede Internet; 

3. O desenvolvimento de softwares e hardware – objetivando 

informação e interação dos usuários; 

4.  Games; 

5. Websites; 

6. Tecnologias limpas; 
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7. Tecnologias assistidas; 

8. Inteligência artificial; 

9. Internet das coisas. 

 

A tecnologia digital como ferramenta para inovação é vista como 

contemporânea na literatura. Entende-se, portanto, que foram 

identificadas tecnologias utilizadas nas práticas de inovação social no 

Programa SGB em consonância com as práticas verificadas na literatura 

atualizada, bem como as relações e funções nos novos arranjos sociais, 

como as redes de relacionamentos para inovação social.  

Identificados as tecnologias digitais no contexto da organização 

para impacto social, buscou-se descrever, a partir, das informações no site 

do SGB e dos questionários compartilhados, a interligação da IS nas 

iniciativas de IS e a utilização das tecnologias para efetivação de ações e 

serviços em IS. Portanto, obteve-se o entendimento dos elementos 

propostos, a fim de atingir o resultado final desta dissertação. 

Os principais resultados desta pesquisa mostraram que as 

interações entre indivíduos assumem muitas funções. As tecnologias 

digitais são identificadas como ferramentas e vêm desempenhando um 

papel importante na mudança como as pessoas interagem, também, para 

inovação social. 

Esse estudo indica que uso das ferramentas de tecnologia digital 

aumenta significativamente as atividades sociais e inovadoras, pois 

redimensionamento das ações de IS por meio de seus atores. Já há uma 

abordagem de IS com a denominação inovação social digital que está 

conectando pessoas e suas redes para promoção de estratégias de 

melhorar o mundo para as pessoas que nele vivem.  

Já é possível verificar a existência de casos de IS digital 

acontecendo no mundo, com o compartilhamento de conhecimento para 

mobilidade, ciência e consumo consciente, incentivas pelo uso das redes 

da Internet. Como afirma Castells(2017), “a horizontalidade das redes 

favorece a cooperação e a solidariedade, ao mesmo tempo que reduz a 

necessidade de liderança. (p. 195). 

As inovações sociais utilizando tecnologia digital, e especialmente 

a Internet, proporciona um salto considerável nessas condições de 

comunicação em uma escala global sem precedentes. 

Além deste contexto, o estudo da IS ainda necessita de 

aprofundamento, por exemplo: no detalhadamente dos papéis de cada ator 

em seus contextos de atuação; os processos de disseminação de 

conhecimento em inovação social utilizando aparatos tecnológicos; e a 

utilização das mídias sociais para gerar inovação social. 
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ANEXO A –  

Roteiro de Questionário Geral 

 

 Responderam: SGB e Bruno Pires  

1) Comente sobre a inovação social na sua percepção (conceito, 

dimensões, desenvolvimento, implementação): 

Uma invenção que implementada passa ser incorporada na 

sociedade, é para o Social Good Brasil, uma inovação (que pode ser 

incremental ou radical).  

Inovações podem aparecer em formato de novos produtos ou 

serviços, novos métodos de produção, novas matérias primas, abertura / 

descoberta de novos mercados ou com novos modelos de organização.  

De acordo com Bergman et al, a inovação pode aparecer em um 

eixo que caminha do mais técnico para o menos técnico (ou social). Na 

ponta técnica encontram-se novas tecnologias, novos produtos; na outra 

novas instituições e novas práticas. Entre esses dois extremos, encontram-

se novas maneiras de se usar a tecnologia desenvolvida.  

Inovação Social para o SGB, é uma nova solução para um 

problema social, uma solução mais efetiva, eficiente, sustentável ou justa 

que as soluções já existentes, e que, prioritariamente, gere valor para a 

sociedade como um todo ao invés de beneficiar apenas alguns indivíduos 

(essa é a concepção utilizada pelo Center for Social Innovation at 

Stanford University). 

Para o Social Good Brasil, o conceito de inovação social está 

intimamente associado ao que, no nosso Marco Conceitual, entendemos 

por comportamento inovador. A inovação não atende às necessidades 

sociais, a não ser que estejam sendo usadas e interferindo na realidade 

individual das pessoas. Conjuntamente, alcançam a transformação social.  

Para mais detalhes sobre a atuação do Social Good Brasil, acesse 

nosso Marco Conceitual está disponível em: 

http://socialgoodbrasil.org.br/marco-conceitual  

 

2) Quais as principais motivações para a concepção e realização da 

inovação social?  

Qualquer forma de inovação não é linear. É sempre um processo 

iterativo, que nasce de um terreno incerto e é específico para cada 

contextos no qual se apresenta. No caso da inovação social, não é 

diferente. E da mesma maneira que abordado nas temáticas de inovação 

técnica, a inovação social também tem sua curva de adoção. A curva de 

adoção é o desenho do processo de internalização da inovação no dia a 

dia e na sociedade.  
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Ainda que o processo não seja tão claro como da maneira que 

apresentaremos (apenas por uma questão didática), entendemos que a 

inovação social inicia com a definição do problema a ser solucionado. A 

partir disso, imaginam-se possibilidades de solução desse problema; 

pilotam-se, prototipam-se e testam-se as possíveis soluções. Ao alcançar 

resultados de adoção, iniciar o processo de difusão e escala da utilização 

da ideia que realmente marca a solução do problema. 

Para o SGB, a inovação nasce na latência da busca por maneiras 

mais efetivas, eficientes, sustentáveis ou justas que as soluções já 

existente, quando tratamos das lacunas sociais em todo o mundo. Seja ela 

buscada de maneira intencional, ou por acaso, as pessoas andam na 

direção de encontrar maneiras novas de resolver questões que as 

incomodam.  

Consideramos como base os Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) como os problemas que motivam a busca por 

inovações que possam ajudar a solucioná-las. No entanto, entendemos 

que os protagonistas e empreendedores que vivenciam os problemas 

sociais são aqueles capazes de justificar a sua relevância, seja social ou 

ambiental. Quem os vive e/ou quer transformá-los, têm os dados da 

abrangência do desafio e clareza da sua teoria de mudança (a forma como 

sua iniciativa / inovação pretende ajudar a resolver tal problema).  

A motivação vem ainda antes da curva de adoção iniciar. O que 

realmente importa para a população-alvo e o que irá motivá-los a aceitar 

e adotar qualquer solução pensada. Entendemos no SGB que qualquer 

tipo de inovação deve nascer de um olhar profundo para o usuário que 

vive o problema social em questão. 

 

3) Quais os principais resultados pretendidos por esta categoria 

inovação (social)? 

 

O SGB acredita no conceito de pobreza multidimensional definido 

pelo Amartya Sen. Pobreza não é definida apenas pelo poder econômico 

e renda, mas pelo acesso a serviços básicos de educação, saúde, 

saneamento e moradia de qualidade. Nesta abordagem as iniciativas 

social good, para que sejam verdadeiramente inovadoras, devem 

transformar a sociedade em quatro dimensões: 

 

 

a) Acesso 

Acesso. Soluções que reduzam a assimetria de informação entre as 

classes sociais e facilitem o acesso a serviços básicos, como educação, 

saúde, saneamento e moradia, têm alto potencial de reduzir pobreza e 



 

desigualdade social. A tecnologia tem demonstrado ser uma ferramenta 

poderosa em facilitar o acesso a tais serviços, entre outros. Um caso 

exemplar de acesso aos serviços de saúde é o Saútil, site de busca de 

consultas, vacinas, remédios e outros serviços do SUS. 

 

b) Autonomia 

A autonomia que a tecnologia oferece pode ir além do acesso a 

serviços, como já citado. Também alavanca uma nova classe de “makers” 

ou “prosumidores”, que produzem o que consomem, como o caso dos 

laboratórios de fabricação própria e prototipagem (Fab Labs), que 

aproximam ciência e inovação de quem não tinha acesso antes. Outro 

exemplo, é a possibilidade de subsistência do jornalismo independente 

emitir opinião imparcial, como o caso da Agência Pública, que além de 

conteúdo investigativo de qualidade, impulsiona o surgimento de 

profissionais liberais, impactando diretamente economia e 

empregabilidade em momentos de crise, crescendo o número de 

freelancers e elancers no país. A autonomia também é identificada pela 

acessibilidade a pessoas de mobilidade reduzida e deficiências visuais e 

auditivas, que com a tecnologia tem o potencial de participar ativamente 

da sociedade conectada, trabalhar e viver de forma mais independente 

como o caso do Hand Talk, aplicativo para aprendizado de libras. 

 

c) Transparência 

A transparência que a tecnologia oferece está intimamente ligada 

com a disponibilidade crescente de informação relevante na Internet, 
atuando diretamente contra a assimetria de informação já mencionada. 

Com a tecnologia também surge um novo cidadão conectado, capaz de 

participar mais ativamente de tomadas de decisões coletivas, de se 

informar a partir de dados abertos, como por exemplo as contas públicas 

e o desempenho de seus candidatos. O Votenaweb é um exemplo das 

possibilidades proporcionadas pela transparência e participação cidadã, 

em que é possível acompanhar os movimentos do seu candidato no 

congresso nacional. A tecnologia também permite transformar big data 

em good data, tornando ainda mais transparentes, relevantes e inteligentes 

dados disponíveis. Exemplos de áreas beneficiadas são a gestão pública 

na educação, como o caso da Meritt, e o setor social, como o caso do 

Inforpeople. 

 

d) Escala 

A escala permite levar uma solução para cada vez mais pessoas, 

tanto pela replicabilidade como pela abrangência. É possível atingir 

milhares de pessoas com novos canais poderosos de comunicação, ter 
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escala desde a mobilização de milhares de pessoas como o caso da lei do 

Ficha Limpa, que conseguiu entrar no congresso nacional como um 

projeto de lei assinado por 2 milhões de Brasileiros por meio do canal de 

campanhas políticas do Avaaz, até o desenvolvimento de tecnologias de 

baixo custo que podem ser oferecidas para todos como a Braigo, 

impressora que converte documentos para braile em menos de 1 minuto. 

A impressora foi criada com um kit lego e tem custo de U$ 350 dólares. 

 

4) Comente sobre os atores envolvidos nesta categoria de inovação 

(social).  

O Social Good Brasil é uma organização sem fins lucrativos 

fundada pelo IVA e pelo Icom que inspira, conecta e apoia indivíduos e 

organizações para o uso de tecnologias, novas mídias e do 

comportamento inovador para contribuir com a solução de problemas da 

sociedade. Somos uma organização “meio” e não fim. Isso significa que 

nosso objetivo é fomentar que outras organizações e iniciativas tenham 

aspectos inovadores na solução de problemas sociais. 

 

Somos uma liderança no Brasil do movimento global 

+SocialGood. O movimento +SocialGood é encabeçado por um grupo de 

organizações como Fundação das Nações Unidas, PNUD, Fundação 

Bill&Melinda Gates, Mashable, entre outras. 

 

O Social Good Brasil surgiu da parceria entre o Instituto 

Voluntários em Ação (IVA), que gerencia o Portal Voluntários Online 

(VOL), e o Instituto Comunitário Grande Florianópolis (ICom). O 

primeiro passo foi em 2010, quando as organizações promoveram o 

seminário Together is Better (TiB), um encontro em Florianópolis com 

palestrantes internacionais e grandes nomes da comunicação e do terceiro 

setor para a promoção do uso de tecnologias para colaborar na solução de 

problemas sociais. Em 2011, as organizações participaram do Social 

Good Summit, em Nova Iorque. O evento reuniu palestrantes e pessoas 

de todo mundo para trocar ideias sobre o uso das ferramentas tecnológicas 

para solucionar problemas globais. Inspiradas no que viram por lá, elas 

decidiram criar o programa Social Good Brasil que conta com a chancela 

da UN Foundation.  

O Social Good Brasil entende que para articular e influenciar um 

setor em torno da temática da utilização da tecnologia e comportamento 

inovador para colaborar na solução de problemas sociais, é necessário 

manter ativa uma rede de muitos atores. Contamos com parceiros 

financiadores, parceiros institucionais, links Social Good (pessoas 

influentes no setor e que já realizam ações inovadoras e que utilizam 



 

tecnologia para gerar impacto social), nosso comitê estratégico, parceiros 

de mídia, organizações disseminadoras dos programas e conteúdo criado 

pelo SGB, além de todas as pessoas que participam ou já participaram dos 

nossos programas de apoio para inovação social.  

 

5) Como ocorrem as parcerias (cooperação/colaboração) entre os 

atores identificados? Como elas se estabelecem? 

O Social Good Brasil, como mencionado acima, é uma 

organização sem fins lucrativos. As parcerias são fundamentais para 

construir os projetos da ONG, seja para financiá-los, apoiá-los com suas 

expertises ou disseminando o trabalho do SGB. A colaboração é uma 

característica essencial nas tomadas de decisão da organização, pois todos 

os processos são cocriados colaborativamente com os parceiros e a 

comunidade.  

 

Para o setor como um todo, a construção de parcerias é 

fundamental pois possibilita o foco na construção de conhecimento / 

expertise no core-business da organização (entendemos que não é 

necessário ser perito em tudo). O aliamento a outras organizações também 

facilita a geração de escala; pode criar barreiras na competição; permite 

também que as organizações sejam mais flexíveis e cresçam conforme 

escalam; e finalmente, auxilia na captação de recursos, entendendo que 

recursos não é apenas dinheiro. Parcerias podem fazer com que se 

necessite de menos investimento financeiro.  

 

Para o SGB, parcerias criadas na intenção de potencializar uma 

inovação social podem ser parcerias para produzir, para distribuir, para 

vender ou mesmo para financiar. Além disso, elas podem ser realizadas 

com o governo, com organizações de base comunitária ou qualquer outro 

stakeholder da sua cadeia.  

 

E por fim, uma parceria só será bem sucedida se for construída uma 

relação aberta e honesta, e os parceiros sejam incentivados a trabalhar 

juntos com o objetivo de ajudar a alcançar o impacto social. Deve valer 

financeiramente para que se dê prioridade ao processo e a relação 

preferencialmente deve começar pequena e ir crescendo, conforme ambos 

sintam confiança e companheirismo.  

 

 

6) Na sua opinião, há alguma relação da comunidade local com a 

inovação social implementada? 
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É impossível haver qualquer tipo de inovação social e não haver 

envolvimento com quem utiliza as soluções, sejam elas técnicas ou 

sociais.  

 

Pensando em uma abordagem histórica, quando se trata de 

inovação social (ou qualquer tipo de busca para solucionar problemas 

sociais), temos a seguinte evolução de teorias e abordagens práticas que 

foram sendo utilizadas:  

 

● Responsabilidade social corporativa (1930-1950) 

● Tecnologia Apropriada (Schumacher, 1977) 

● Inovação Nativa (Honeybee Network, 1980) 

● Empreendedorismo social (Ashoka, 1980) 

● Empresas sociais (Início dos movimento de cooperativas na 

Itália, 1991; e as Social Enterprise Initiative, 1993) 

● Inovação Biomimética (Janine Benyus, 1997) 

● Tripple Bottom line (Elkington, 1997) 

● BOP-Base Of the Pyramid (Prahalad and Hart, 2002) 

● Negócios inclusivos (UNDP/“Growing inclusive business”, 

2006; Avina, 2007) 

● Great convergence, Green-collar jobs (Hart, 2007, Jones, 2008) 

● Design Apropriado (Design for the other 90% e Human Centered 

Design, 2009) 

 

O design centrado no ser humano, que trouxe para negócios e para 

a inovação a noção do que hoje é comumente chamado de Design 

Thinking é uma das bases dos sucessos do nascimento da inovação social. 

O Design Thinking parte do princípio de que a resposta para a 

identificação de novas oportunidades está nas pessoas para as quais 

estamos criando a solução. Dessa maneira, a relação entre a comunidade 

local e a inovação social implementada deve ser muito próxima, sem ela, 

não existe inovação e tão pouco um comportamento inovador.  

 

7) Sobre os recursos financeiros, como eles normalmente são 

constituídos quando tais inovações são realizadas por negócios sociais?  

 

O Social Good Brasil atrai recursos para a organização existir por 

meio de parcerias sólidas que financiam nossa operação. Além disso, há 

também a prestação de serviços para outras organizações, que se 

interessam pelo modo como trabalhamos.  

 



 

De maneira mais ampla, olhando para o setor, o Social Good adota 

os conceitos de Finanças Sociais empenhados por meio da Força Tarefa 

de Finanças Sociais. “As Finanças Sociais buscam atrair recursos 

oferecendo (a quem doa ou a quem investe) a medição do impacto 

socioambiental gerado. Trata-se do uso de recursos privados e públicos 

via instrumentos financeiros, novos e existentes, em atividades que visam 

produzir impacto socioambiental com sustentabilidade financeira, 

podendo ou não gerar retorno financeiro sobre o capital investido.” 

 

8) Comente sobre a influência do apoio político (governamental) 

em tais inovações. 

 

A base da inovação social é a colaboração entre os setores, que 

engloba basicamente três mecanismos críticos:  

 

● A troca de ideias e valores, permitindo uma polinização cruzada;  

● As mudanças nos papéis e relacionamentos dos setores; 

● A integração do capital privado com o suporte de recursos 

governamentais e filantrópicos.  

 

Cremos que o poder público pode influenciar basicamente de duas 

maneiras e auxiliar no alavanque das inovações.  

 

a) Como compradores de serviços 

 

A inclusão dos Negócios de Impacto nas cadeias de valor de 

grandes empresas e dos governos é uma das muitas maneiras de torná-los 

viáveis e, simultaneamente, alavancar seu crescimento.  

Segundo a pesquisa, Negócios de Impacto ainda são pouco 

conhecidos por executivos ou servidores públicos. E é preciso tornar o 

campo mais familiar, mostrar seu potencial de transformação, a seriedade 

das métricas e seus resultados em exemplos bem-sucedidos. 

A pesquisa também aponta que em grandes empresas, os principais 

desafios são a falta de disposição, as políticas internas, os padrões de 

qualidade rigorosos e limitantes e as dificuldades no relacionamento com 

intermediários e/ou parceiros. 

 

b) Como apoiadores e incentivadores 

Algumas instâncias governamentais têm criado e têm 

disponibilizado espaços - físicos e espaços entendidos como “ambientes” 

-  para estimular inovação social. Chamam-se integrantes da sociedade 
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civil, nos seus mais diversos formatos e atores, buscando resolver 

problemas específicos que já são mapeados pelos determinados órgãos.  

Outra maneira que o governo tem atuado nesse sentido, é o 

incentivo dos conselhos de políticas públicas municipais e estaduais, que 

ao dispor vários atores em um mesmo ambiente para encontrar soluções 

para determinado problema, incentivando o diálogo e o surgimento de 

ideias diferentes para problemas.  

 

Outros programas, como o Vaitech, da prefeitura de São Paulo 

subsidia pequenos projetos de desenvolvimento de produtos, processos, 

aplicativos, jogos, técnicas ou metodologias que contribuam para 

solucionar problemas e desafios relacionados ao dia a dia da cidade.  

 

O sistema S, que é um híbrido governamental, também tem seu 

papel de incentivador do processo de geração de inovações sociais. O 

SEBRAE na sua função de inecntivador de pequenos e médios negócios 

tem entendido o mundo dos Negócios Socias / Empreendedorismo social 

/ Inovação social com relativa importância. Em artigo, diz que com a 

redução da importância das economias de escala, surgem novas 

tendências que englobam o aparecimento da economia aberta, das 

conexões globais, da inovação não tecnológica, da inovação social e do 

empreendedorismo social, o que renova cada vez mais a importância da 

promoção da cultura empreendedora, em especial no âmbito das Micro e 

Pequenas empresas.  

 

9) Quais os impactos e/ou melhorias gerados na sociedade, que na 

sua visão, têm relação com a inovação social implementada? 

 

Inovação social deve ter um olhar e pensamento de longo prazo, 

precisa de tempo e esforços para ser mainstream e assim se manifestar 

como uma verdadeira inovação que gera impacto social. 

O conceito de desenvolvimento humano tem como objetivo 

vislumbrar o aumento da liberdade e da capacidade das pessoas de 

usufruírem de uma melhor qualidade de vida. Para tornar esse objetivo 

mensurável, os índices de desenvolvimento humano limitam-se a renda, 

educação, expectativa de vida e igualdade, mas isso se deve a limitação 

de dados disponíveis para cálculo do índice. 

Como dito anteriormente, o SGB não desenvolveu uma solução 

para um problema da sociedade, mas sim, criamos projetos que 

incentivam aqueles que de maneira inovadora, estão criando soluções 

para resolver problemas sociais. Hoje, o SGB entende que cria ambientes 

propícios para a inovação acontecer. Ao longo de quatro anos, 



 

entendemos que todos os nossos programas têm elementos que 

incentivam o surgimento de inovações sociais. Os elementos são:  

● Foco no usuário e empatia 

● Conexão e colaboração 

● Auto-reflexão e novos modelos mentais 

● Tentativa e erro planejado 

● Conexão com a realidade social 

● Presença e valorização do ambiente 

● Diversidade 

 

10) Comente sobre os fatores propulsores e inibidores da inovação 

social em negócios sociais. 

Segundo o CSI, Empreendedorismo Social é uma faceta de 

inovação social, pois esta pode emergir em lugares e pessoas que estão 

fora do escopo do empreendedorismo e do empreendimento social. A 

Inovação Social tem uma abordagem mais de ecossistema e colaboração 

entre setores. Partindo de organizações sem fins lucrativos grandes e 

consolidadas, negócios, e mesmo governos. Os atualmente famosos 

negócios sociais são uma das muitas maneiras de se empreender 

socialmente.  

Nessa perspectiva, ao falarmos de negócios sociais, estamos 

também considerando “novos modelos de negócios com foco em redução 

de pobreza ou desigualdade social, ao incluir os mais pobres como 

consumidores ou produtores” (Conceito trabalhado por Stuart Haart). 

Nesse modelos de negócios e experiências, a inovação social é fator como 

complementar para o alcance dos objetivos sociais, especialmente a 

redução da pobreza e da desigualdade social.  

Atualmente, ações bastante relevantes para propulsionar a 

inovação é o que o autor Eric Ries muito trabalha, que é a metodologia 

Lean para testar rapidamente ideias. A intenção é alcançar agilidade ao 

falhar para aprender o quanto antes com os erros. Uma nova postura com 

relação ao erro é essencial para que as iniciativas sejam inovadoras. Elas 

devem passar por muitos testes, que falharão, até encontrar a prática que 

será verdadeiramente inovadora e trará a solução adequada ao problema 

social em questão. Outros autores que suportam essa teoria, tão 

disseminada hoje é são Clayton M. Christensen (Innovators Dilemma), 

Saras Sarasvathy (The Effectuation); Peter Sims (Little Bets); e todo o 

conceito em torno de bootstrapping. 

 

Bruno Pires:  
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1. Para a SGB qual a relação da tecnologia digital e as redes 

de inovação social? 

 

O SGB acredita no uso de tecnologias digitais aliados à inovação 

social em quatro pilares: 

1) Acesso: O uso de tecnologia para ampliar o acesso à informação 

e a serviços básicos, visando reduzir a pobreza e desigualdade social no 

Brasil;  

2) Autonomia: A tecnologia permite que as pessoas ampliem sua 

voz, se organizem de maneira ágil para promover ações e até mesmo 

produzam o que consomem. No que diz respeito à comunicação, os 

recursos tecnológicos permitem a divulgação de conteúdo produzido por 

mídias independentes sem vinculação partidária ou empresarial, como a 

Agência Pública. O objetivo é que esse conteúdo seja uma alternativa de 

qualidade aos meios tradicionais de jornalismo. A autonomia diz respeito 

ainda a pessoas com deficiência. Surdos, cegos, pessoas com deficiência 

motora ou mental podem ter participação mais ativa na sociedade e viver 

de maneira independente. Aplicativos como o Hand Talk ou tecnologias 

como os beacons demonstram isso.  

3) Transparência: Com cidadãos conectados tendo fácil acesso à 

informação, a transparência de órgãos públicos e privados torna-se 

essencial. Iniciativas como o Votenaweb permitem a participação cidadã 

no acompanhamento de seu candidato no Congresso Nacional. Além 

disso, os dados disponibilizados através da Lei da Transparência, por 

exemplo, podem ser analisados e transformados em data for good - uso 

de dados para o bem. A Operação Serenata de Amor é um caso exemplar 

em que parlamentares têm os seus gastos de bônus analisados por uma 

robô de inteligência artificial e divulgados na Internet.  

4) Escala: A escala permite levar uma solução para cada vez mais 

pessoas, tanto pela replicabilidade como pela abrangência. Acreditamos 

que através das tecnologias é possível mobilizar milhares de pessoas em 

diferentes partes do país. Com as novas formas de comunicação, podemos 

engajar pessoas para causas sociais a quilômetros de distância. 

 

2.Como ocorre o uso das tecnologias digitais como ferramenta para 

inovação social, conforme as ações e atividades da SGB? 

Em nossos programas, buscamos incentivar o protagonismo social 

e o comportamento inovador. Entre nossas propostas está a de olhar para 

determinada tecnologia e conseguir aplicá-la de maneira diferenciada 

para a resolução de um problema social. Além disso, estamos sempre em 

busca de trabalhar em número exponencial e promover a escala dos 

métodos SGB.   



 

 

3.     Para a SGB quis são as tecnologias do futuro para Inovação 

social? 

O nosso foco está voltado para as tecnologias do futuro que 

contribuam para o impacto positivo de maneira exponencial. O uso de 

dados para orientação da organização, a realidade virtual, o blockchain e 

a impressora 3D são alguns exemplos. Acreditamos que essas tecnologias 

têm o potencial de serem utilizadas de maneira ágil na solução de 

problemas sociais. A orientação de dados permite a identificação mais 

precisa dos problemas enfrentados pelo público-alvo da instituição; a 

realidade virtual já vem sendo utilizada na neuroreabilitação. o 

blockchain promete transições seguras em qualquer parte do globo - o que 

pode facilitar a transferência de recursos entre imigrantes e seus 

familiares, por exemplo -; e as impressoas 3D já vêm sendo utilizadas na 

construção e reforma de residências. 
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ANEXO-B 

Termo de consentimento livre e esclarecido 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ANEXO-C 

Termo de autorização e divulgação de dados da pesquisa 

 

 


